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RECORDE DA ÉTICA 
É QUEBRADO NA 
CÂMARA DE NATAL 
/ NÍVEL / EM 2013, TROCA DE ACUSAÇÕES GERA SEIS PROCESSOS NA COMISSÃO DE ÉTICA DA 
CÂMARA, QUANTIDADE JAMAIS REGISTRADA NA CASA. PSTU E PSOL ESTÃO EM TODOS OS CASOS

Pesquisa 
explica 
a ciência 
do desejo 

Portugal e 
França vêm 
à Copa no 
Brasil  

Homens procuram beleza e 
ajuda; mulheres, boa condição 
fi nanceira. É o que aponta estudo 
feito em Natal pela bióloga 
Anthonieta Looman Mafra.

Seleções portuguesa e 
francesa garantem vagas. 
Agora só falta o Uruguai 
para todos os campeões 
mundiais virem ao Brasil. 

RECEITA 
DE BOTECO 
EXIGE MAIS 
CRIATIVIDADE
A receita é simples para 
quem trabalha com 
tira gosto de boteco: 
criatividade. Nos fi nais de 
semana, é só o que se vê 
no Beco da Lama.

10. CIDADES

 ▶ Reitora Ângela Paiva, representando a UFRN, foi a única que subiu três vezes ao palco da premiação do Santander Universidades; Metrópole Digital também foi premiado

WWW.IVANCABRAL.COM

ABC SE VIRA PARA 
PAGAR O PREÇO 
DA PERMANÊNCIA 

UFRN E UERN 
LEVAM PRÊMIO 
NACIONAL  

IML ATESTA 
QUE A DOENÇA 
DE JOSÉ É 
GENUÍNA BRASIL TEM 157 

CIDADES SOB 
RISCO DE DENGUE

Alvinegro eleva preço de ingresso, 
abre “livro de ouro” e cria jantar para 
abnegados; tudo para pagar os R$ 500 
mil prometidos caso o time não caia.

Laudo produzido pelo Instituto 
Médico Legal sobre a saúde 
do ex-presidente do PT, José 
Genoino, aponta que ele é 
paciente com doença grave, 
crônica e agudizada. 

Levantamento do Ministério da Saúde 
mapeia os riscos da doença no País. 
RN tem 12 cidades sob perigo e Natal 
não envia dados a tempo.

14. ESPORTES

7. ECONOMIA

5. POLÍTICA

02. ÚLTIMAS

 ▶ Lula Belmont e seu pimentão

 ▶ Cristiano Ronaldo marcou 3 gols na vitória contra a Suécia, que está fora  
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Editor 

Marcos Bezerra

AEDES NÓS
/ SAÚDE /  NOVO MAPA DA DENGUE DO BRASIL REVELA QUE RN TEM 12 CIDADES EM SITUAÇÃO 
DE RISCO E QUE NATAL ESTÁ ENTRE AS CAPITAIS QUE NÃO ENVIARAM DADOS PARA O MINISTÉRIO

O RIO GRANDE do Norte tem 12 cida-
des em situação de risco com rela-
ção a dengue. E Natal não enviou 
as informações necessárias para 
aferir se a cidade está ou não sob 
risco de epidemia. As informações 
foram divulgadas ontem pelo Mi-
nistério da Saúde. O novo mapa 
da dengue no Brasil revela que 157 
municípios brasileiros estão em si-
tuação de risco para a doença, ou-
tros 525 em alerta e 633 cidades 
com índice satisfatório. Os dados 
são do Levantamento Rápido de 
Índice para Aedes aegypti (LIRAa). 
A apresentação fi cou a cargo do 
ministro da Saúde, Alexandre Pa-
dilha; e do secretário de Vigilância 
em Saúde, Jarbas Barbosa.  

O levantamento, elaborado 
pelo Ministério da Saúde em con-
junto com estados e municípios, 
foi realizado entre 1º outubro e 08 
de novembro deste ano em 1.315 
cidades e tem como objetivo iden-
tifi car onde estão concentrados os 
focos de reprodução do mosquito 
transmissor da doença. Nos muni-
cípios classifi cados em situação de 
risco, mais de 4% dos imóveis pes-
quisados apresentaram larvas do 
mosquito. É considerado estado 
de alerta quando os imóveis pes-
quisados apresentam índice en-
tre 1% a 3,9% e satisfatório quan-
do fi ca abaixo de 1%.

O levantamento também re-
velou que três capitais estão em si-
tuação de risco: Cuiabá, Rio Bran-
co e Porto Velho. Outras 11 (Boa 
Vista, Manaus, Palmas, Salvador, 
Fortaleza, São Luís, Aracaju, Goiâ-
nia, Campo Grande; Rio de Janei-
ro e Vitória) apresentaram situa-
ção de alerta e seis estão com ín-
dices satisfatórios (Macapá, João 
Pessoa, Teresina, Belo Horizonte, 
Curitiba, Porto Alegre). 

Natal está no grupo das capi-
tais que ainda não apresentaram 
ao Ministério da Saúde os resul-
tados do LIRAa, junto com Belém, 
Maceió, Recife, Florianópolis, São 
Paulo e Brasília. Estes resultados 

foram consolidados até segunda-
-feira passada e o Ministério da 
Saúde continua recebendo as in-
formações dos estados.

Para intensifi car as ações de 
vigilância, prevenção e controle da 
dengue, o Ministério da Saúde está 
dobrando o volume de recursos 
adicionais que serão repassados a 
todos os estados e municípios bra-
sileiros. Portaria autorizando o re-
passe de R$ 363,4 milhões foi assi-
nada ontem pelo ministro Alexan-
dre Padilha. Os recursos são para 
incrementar os investimentos rea-
lizados nas ações de vigilância em 
saúde, que somam R$ 1,2 bilhão, 
sem o montante adicional. 

Este montante adicional signi-
fi ca um acréscimo 110% em rela-
ção ao que foi transferido em 2012 
e contempla todos os municípios 
do país. No ano passado, foram 
transferidos R$ 173,3 milhões. Em 
contrapartida, os municípios pre-
cisam cumprir metas como asse-
gurar a quantidade adequada de 
agentes de controle de endemias, 
garantir a cobertura das visitas do-
miciliares pelos agentes e realizar 
o LIRAa.

“Hoje estamos começando 
o campeonato contra a dengue”, 
afi rmou o ministro da Saúde. ▶ O ministro da Saúde, Alexandre Padilha, anunciou mais recursos e metas

MARCELLO CASAL JUNIOR / ABR

 ▶ Corpo recolhido por peritos do Itep: 2,4 negros para cada não negro

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

FOLHAPRESS

EM OFÍCIO DIVULGADO na noite de 
ontem, o presidente do STF e 
relator do mensalão, Joaquim 
Barbosa, informa que pedidos 
de “natureza excepcional” de-
verão ser apresentados a mais 
alta corte do país, apesar de os 
próprios ministros terem dele-
gado à Vara de Execuções do 
Distrito Federal a competência 
para acompanhar a pena im-
posta aos condenados por par-
ticipação no esquema. 

“O Plenário do Tribunal de-
liberou que não se insere na de-
legação a apreciação de even-
tuais pedidos de reconheci-
mento do direito ao indulto, à 
anistia, à graça, ao livramen-
to condicional ou questões re-
ferentes à mudança de regime 

de cumprimento de pena, por 
qualquer motivo, os quais de-
verão ser dirigidos diretamen-
te a esta Corte, assim como ou-
tros pedidos de natureza ex-
cepcional”, afi rmou o ministro 
no ofício encaminhado ao juiz 
da Vara de Execuções, Ademar 
Vasconcelos. 

Ontem, Barbosa também 
enviou aos presidente do Con-
gresso, senador Renan Calhei-
ros, da Câmara, Henrique Edu-
ardo Alves, e do TSE, Marco 
Aurélio Mello, a decisão de exe-
cutar as sentenças de crimes 
que não cabem mais recursos, 
tomada pela corte do Supremo 
na semana passada. 

PARA CADA HOMICÍDIO de não 
negro no Brasil, 2,4 negros são 
assassinados segundo a nota 
técnica “Vidas Perdidas e Ra-
cismo no Brasil”, divulgada on-
tem pelo Instituto de Políticas 
Econômicas Aplicadas (Ipea). 
No Rio Grande do Norte, o índi-
ce do número de negros assas-
sinados é de 1,79 para qualquer 
pessoa de outra cor, deixan-
do o estado na 14ª colocação 
entre as unidades federativas 
brasileiras. 

De acordo com o instituto, 
o trabalho não pretende se es-
tender na discussão sobre ra-
cismo, mas debater como as 
evidências empíricas que en-
volvem homicídios seguindo o 
critério de cor e raça podem es-
tar relacionadas ao conceito. 

Os estados com o maior 
número de negros vítimas de 
homicídio foram Alagoas, Es-
pírito Santo e Paraíba. O índice 
em alagoas é de 4,08 assassina-
tos de negros para um assassi-
nato de pessoa de qualquer ou-
tra cor. 

Já Santa Catarina e Piauí fi -
caram com os melhores resul-
tados, ambos apresentando 
um índice de 0,71. 

Devido às raízes históricas 
que remetem à escravidão, no 
Brasil, o negro ainda hoje é so-
brerrepresentado nos estra-
tos sociais de mais baixa ren-
da. O Ipea publicou que a abo-
lição da escravatura “lançou 
os afrodescendentes à própria 
sorte” e, assim, iniciou-se um 
“duplo processo de discrimina-
ção” que ajuda a explicar a per-
sistência da pobreza relativa de 
negros.

Segundo informações do 
Sistema de informações sobre 
Mortalidade (SIM/MS) e do 
Censo Demográfi co do IBGE, 
de 2010, enquanto a taxa de 
homicídios de negros no Bra-
sil é de 36 mortes por 100 mil, 
a mesma medida para os “não 
negros” é de 15,2. Essa razão 
de 2,4 negros para cada indiví-
duo de outra cor morto é mui-
to mais ampla quando se ana-
lisa a vitimização por estados.

FOLHAPRESS

OPERAÇÃO REALIZADA PELA Polí-
cia Federal em 11 Estados con-
tra uma rede de pornografi a in-
fantil na internet resultou em 
25 prisões ontem. Os investi-
gados usavam como “ponto 
de encontro” um site russo de 
compartilhamento de fotos, 
cujo nome não foi divulgado. 

Por meio do site, eram en-
viadas imagens de crianças 
nuas ou em cenas de abuso se-

xual. As vítimas, segundo a PF, 
têm entre 6 meses e 15 anos de 
idade. 

Na maioria dos casos, os 
crimes eram cometidos pelo 
pai ou uma pessoa muito pró-
xima da criança, como vizi-
nhos ou amigos da família. 

A investigação, iniciada há 
dois anos, monitorou cerca de 
300 pessoas, todas brasileiras e 
do sexo masculino. Duas vivem 
nos EUA e estão sendo investi-
gadas pelo FBI, a pedido da PF. 

CABE AO STF CONCEDER 
BENEFÍCIOS, DIZ BARBOSA

NEGROS SÃO AS MAIORES 
VÍTIMAS DE HOMICÍDIOS

25 SÃO PRESOS EM AÇÃO 
CONTRA A PEDOFILIA

/ MENSALÃO /

/ BRASIL /

/ POLÍCIA /

MAIS
EM POLÍTICA 5

 
DENGUE NO RN 

12 cidades em situação de risco 

CASOS NOTIFICADOS

2012 - 6.302
2013 - 16.035

CASOS GRAVES
2012 - 238
2013 - 102

ÓBITOS
2012 - 7
2013 - 8
Fonte: Ministério da Saúde
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Editor 

Viktor Vidal

O NÚMERO DE processos ajuizados 
na Comissão de Ética da Câmara 
Municipal em 2013 já superou to-
das as queixas registradas contra 
vereadores nos últimos dez anos 
na Casa. Nos primeiros onze me-
ses do ano, seis processos foram 
abertos contra três vereadores. A 
título de comparação, nos quatro 
anos da legislatura passada, ape-
nas a vereadora Sargento Regina 
respondeu a uma ação por quebra 
de decoro parlamentar. 

O crescimento do número de 
vereadores pode ser apontado 
como um dos motivos no acirra-
mento das divergências entre eles. 
A formação atual do legislativo é 
a maior da história com 29 vere-
adores. Outra curiosidade está na 
entrada de representantes da ala 
mais radical da esquerda. Todos 
os processos ajuizados este ano 
têm o PSOL ou o PSTU como au-
tor ou réu.

Os depoimentos de duas das 
seis ações que chegaram à Casa 
recentemente começaram a ser 
tomados ontem pela manhã em 
audiência da comissão de ética, 
presidida pelo vereador Bertone 
Marinho (PMDB). Ele espera que 
o andamento dos processos dimi-
nua o aumento de ações movidas 
dentro da Casa e, em consequên-
cia disso, as divergências pessoais 
não sejam levadas para o plená-
rio. “A Câmara quer discutir proje-
tos e não confrontos entre os par-
lamentares”, argumentou.

O vereador Adão Eridan (PR), 
acusado em quatro processos e au-
tor em outra ação, foi ouvido pela 
primeira vez pela comissão. Em 
pauta estavam os dois processos 
na Casa: no primeiro ele acusa o 
vereador Sandro Pimentel (PSOL) 
de quebra de decoro por xingá-lo 
nas redes sociais e no plenário. No 
segundo, ele é acusado de chamar 
de mentiroso o vereador do PSOL. 

No depoimento em que Adão 
Eridan acusa Pimentel de agredi-
-lo verbalmente, o vereador do PR 
relata uma postagem do colega no 

twitter na qual Sandro respondia a 
um questionamento de outro usu-
ário sobre as pichações na Câma-
ra, ocupada por manifestantes em 
favor do projeto Passe Livre. O par-
lamentar do PSOL teria dito que 
os vereadores é que deveriam ser 
pichados. Embora não tenha sido 
citado nominalmente, Adão Eri-
dan se sentiu ofendido.

Durante o depoimento, o ve-
reador declarou também que esta 
não é a primeira vez que o colega 
o ataca chamando-o de “corrupto”, 
“ladrão” e “bandido”. “Desde que ele 

(Sandro) assumiu uma cadeira nes-
ta Casa, não sei o que tem contra a 
minha pessoa, mas sempre quando 
faz uso da palavra vem com acusa-
ções contra mim”, completou.

O vereador revelou ter ainda 
outras provas contra o vereador do 
PSOL e está reunindo as que falta-
ram entregar durante a abertura do 
processo. A expectativa é que ele 
apresente os documentos no pe-
ríodo das alegações fi nais. “Eu es-
tou reunindo imagens de TV, recor-
tes de jornais, panfl etos e até faixas 
que estavam pela cidade”, disse. 

A revolta do vereador tem liga-
ção com as nove faixas espalhadas 
pela cidade com os dizeres: “Adão 
Eridan, um condenado pela ope-
ração Impacto quer cassar Sandro 
Pimentel”. Ainda assim, o autor 
do processo disse que não deseja 
a cassação do colega de Casa, en-
tretanto espera uma punição que 
coíba ações que, segundo ele, vêm 
denegrindo a imagem dos outros 
parlamentares.

Membro da comissão ética, 
o Bispo Francisco de Assis inter-
veio destacando a responsabili-
dade que cada um deve ter com o 
que diz. “A gente não pode pegar o 
nome das pessoas e jogar no lixo”, 
declarou.

SALÁRIOS
No processo em que Adão Eri-

dan está como acusado, a  motiva-
ção se deu quando o vereador do 
PSOL afi rmou nas redes sociais 
que os colegas haviam aumenta-
do os próprios salários e o repre-
sentante do PR rebateu afi rmando 
que o colega mentiu.

Perguntado se confi rmava a 
acusação ou não, Eridan afi rmou 
que teria dito isso, porém justifi -
cou alegando estar apenas respon-
dendo ao colega. “O vereador no 
dia anterior postou nas redes so-
ciais que nós teríamos aumenta-
do nossos próprios salários. Com 
isso, respondi na tribuna que era 
mentirosa a acusação de Sandro 
Pimentel”, defendeu-se.

A oitiva do vereador 
Sandro Pimentel acontece 
a partir das 10h de hoje na 
Câmara. De acordo com 
o presidente da comissão, 
o depoimento também 
ocorre em dois momentos: 
num primeiro como autor 
e, no segundo, como réu 
nos mesmos processos 
em que Adão Eridan está 
envolvido.

Em entrevista ao NOVO 
JORNAL, o vereador do 
PSOL declarou que vai 
pedir que um dos processos 
seja marcado para outro 
dia por não considerar 
adequado os dois autos no 
mesmo momento.

Sobre a expectativa 
em relação ao resultado, 
Sandro destacou que 
espera a punição dos 
culpados. Caso contrário, 
segundo ele, “daqui a 
pouco vai ter tapa” entre os 
colegas da Câmara.

Sobre o processo que é 
réu, Sandro declarou que 
nunca teve a intenção de 
atingir ninguém do ponto 
de vista pessoal. “Foi uma 
fi gura de linguagem que 
ele não teve condições de 
entender”, argumentou.

Acerca das provas, 
entre elas as faixas que 
Eridan disse ter, o vereador 
do PSOL disse que não 
pode se responsabilizar por 
coisas que não fez. “Não fui 
eu quem fez estas faixas, e 
não sei quem foi. Não posso 
responder pelos atos dos 
outros”, fi nalizou.

Durante os depoimentos al-
gumas perguntas padrões são fei-
tas aos depoentes. No momento 
em que Adão Eridan estava res-
pondendo como réu no proces-
so 036/2013, o presidente Bertone 
Marinho o questionou sobre sua 
fi cha policial: “O senhor responde 
ou foi condenado em algum pro-
cesso?” Prontamente o vereador 
do PR respondeu: “Não. Graças a 
Deus não.”

A resposta do vereador foi se-

guida por um instante de silêncio 
e uns sorrisos amarelos de alguns 
integrantes da mesa, como quem 
estava esperando algo mais como 
resposta.

Adão Eridan, pediu a palavra 
novamente, e reinterou:

“Fui condenado em primeira 
instância pela Operação Impacto, 
mas recorri ao Tribunal de Justiça, 
e ainda está em andamento”.

Parte da comissão ética pare-
cia pouco interessada no depoi-

mento. Isso porque os vereado-
res conferiam constantemente in-
formações no aparelho de celular. 
Mesmo quando o depoente des-
crevia as motivações dos proces-
sos, o vereador Chagas Catarino 
(PP) analisava algo, aparentemen-
te mais interessante, no telefone.

Quando acabou a primeira 
sessão, na qual Adão Eridan era 
autor do processo, Catarino pen-
sou que todo o trabalho havia ter-
minado ali, mas foi corrigido pelo 

presidente da comissão, que o in-
formou sobre o processo seguinte 
no qual Eridan responderia como 
acusado. Mesmo após a informa-
ção repassada pelo colega Bertone 
Marinho, Chagas Catarino se reti-
rou e não voltou mais.

O presidente da comissão des-
tacou que o andamento foi tran-
quilo e a ausência de um dos mem-
bros não difi cultava os trabalhos, 
pois o limite mínimo é de dois com-
ponentes na comissão.

O delegado do 1º Distrito Po-
licial, Elivaldo Jácome, pediu mais 
um mês para concluir as investi-
gações sobre as depredações que 
aconteceram no Palácio Padre Mi-
guelino durante a ocupação de 
manifestantes pró-Passe Livre. O 

resultado deveria ser entregue na 
próxima sexta-feira (22).

Entre as 19 pessoas que es-
tavam com os nomes no habe-
as corpus pedido por uma comis-
são jurídica em defesa dos mani-
festantes, apenas uma ainda não 
prestou depoimento, o que deve 
acontecer hoje.

O delegado também declarou 
que o laudo do Itep foi entregue 
ontem e, por isso, também será es-
tudado nesse período solicitado 
para a conclusão.

Após a saída do grupo, no dia 25 
de outubro, lixo, pichações e equi-
pamentos quebrados foi o resulta-
do encontrado pelos funcionários, 
parlamentares e representantes da 
imprensa na Câmara. Na mesma 
data o delegado já foi ao local para 
fazer as primeiras averiguações.

Até este momento foram ou-
vidos o presidente da câmara dos 
vereadores, Albert Dickson, e o 
vice Júlio Protásio. Além do chefe 
e de mais dois servidores da Guar-
da Legislativa da Casa.

Sobre os 19 suspeitos, pesam 
as acusações de dano ao patrimô-
nio público e falsidade ideológi-
ca. Esta última surgiu após o iní-
cio das investigações, quando al-
guns dos 19 suspeitos alegaram 
não estarem na ocupação nem ao 
menos autorizaram o uso de seus 
nomes.

Mesmo tendo pedido um acrés-
cimo de 30 dias para a conclusão, 
Elivaldo Jácome declarou que o re-
sultado poderá sair antes do prazo 
fi nal.

A CASA 
DA ROUPA SUJA 

/ DEPOIMENTOS /  ‘PICUINHAS’ ENTRE VEREADORES 
FAZEM COMISSÃO DE ÉTICA DA CÂMARA MUNICIPAL 
BATER RECORDE HISTÓRICO DE PROCESSOS

 ▶ Adão Eridan responde aos integrantes da Comissão de Ética: Chagas Catarino (esq), Bertone Marinho e Bispo Francisco

 ▶ Eridan informou sobre processos a que responde à Justiça comum  ▶ Em plena sessão, vereadores atentos aos celulares

DELEGADO PEDE 
MAIS UM MÊS 
PARA CONCLUIR 
INQUÉRITO

PIMENTEL 
VAI HOJE À 
COMISSÃO 
DE ÉTICA DA 
CÂMARA

CONSTRANGIMENTO, 
CELULAR E AUSÊNCIA

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

Entenda um 
processo na 
comissão de ética

1º A acusação é feita
(um vereador que se sente 
ofendido por algo, entra com 
processo para ser avaliado 
por uma comissão interna)

2º Os membros da 
comissão estudam o 
auto para convocar 
as oitivas 
(os pontos apresentados pelo 
autor são analisados para que 
o processo tenha andamento)

3º Autor e o réu 
são ouvidos pelos 
componentes da 
comissão.
(as partes fazem suas 
defesas perante os membros 
da comissão)

4º Considerações fi nais
(nesta etapa as partes podem 
acrescentar novas provas ou 
informações que acharem 
interessantes. Esta fase é 
facultativa)

5º A comissão de ética 
produz o relatório
(diante de todos os 
fatos, discursos e provas 
apresentadas, a comissão 
faz a análise do material 
apanhado e produz um 
relatório)

6º O relatório produzido 
pelos membros da 
comissão é analisado 
pelos vereadores e 
votado.
(os vereadores recebem 
este relatório, e em votação 
decidem se o réu sofrerá 
alguma sanção ou não)

7º O resultado 
fi nal pode ser o 
arquivamento do 
processo, algumas 
censuras na casa, 
suspensão ou 
cassação.

Processos

Processo 1
 ▶ Autor: Sandro Pimentel
 ▶ Acusado: Adão Eridan
 ▶ Motivo: Sandro acusa Adão 

de chamá-lo de mentiroso. 

Processo 2
 ▶ Autor: Adão Eridan
 ▶ Acusado: Sandro Pimentel
 ▶ Motivo: Adão Eridan acusa 

Sandro por quebra de decoro 
ao dizer nas redes sociais 
que vereadores deveriam ser 
pichados

Processo 3
 ▶ Autor: Aroldo Alves
 ▶ Acusado: Amanda Gurgel
 ▶ Motivo: Aroldo se sentiu 

ofendido quando Amanda 
chamou parte dos vereadores 
de bancada do Seturn durante 
votação do projeto do Passe 
Livre

Processo 4
 ▶ Autor: Amanda Gurgel 
 ▶ Acusado: Adão Eridan
 ▶ Motivo: Amanda acusa 

Adão de ameaçá-la em 
plenário. 

Processo 5
 ▶ Autor: Sandro Pimentel
 ▶ Acusado: Adão Eridan
 ▶ Motivo: não informado

Processo 6
 ▶ Autor: Amanda Gurgel 
 ▶ Acusado: Adão Eridan
 ▶ Motivo: não informado
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REPOSIÇÃO NA CÂMARA
A Câmara Municipal de Natal 

vai fazer a reposição dos dez dias 
parados com a ocupação de sua 
sede por integrantes do Movimen-
to do Passe Livre. Um ato da Mesa 
Diretora, publicado na edição de 
ontem do Diário Ofi cial, estica o 
período legislativo até o dia 27 de 
dezembro. Usualmente o recesso 
tem início por volta do dia 15.

CIDADÃO PERNAMBUCANO
Marcelo Alecrim, presidente 

da Ale, distribuidora de combus-
tíveis, foi homenageado, ontem, 
na Assembléia Legislativa de Per-
nambuco com o título de Cidadão 
Honorário daquele estado, por in-
dicação do deputado Antônio Mo-
raes. A ALE está presente em Per-
nambuco há mais de dez anos e, 
no ano passado, ampliou sua pre-
sença com a aquisição da rede de 
postos Ello-Puma.

MUITO MAIS
O Presidente da Federação 

das Indústrias, Amaro Marinho, 
iniciou, ontem, em Santa Cruz, 
uma série de reuniões, os “Encon-
tros Regionais”, em cidades-pólo 
do Estado, para discutir o progra-
ma “Mais RN”, realizado em cola-
boração com o Governo do Esta-
do, para resgatar os diversos pro-
jetos desenvolvimento do Estado 
apresentados nos último 50 anos. 
Amanhã estará em Nova Cruz, se-
gunda das nove cidades que visi-
tará levando este assunto.

TEMPO DE AVALIAR

Hoje termina o prazo para  
as avaliações, em todo o Bra-
sil,  do Sistema de Educação Bá-
sica (SAEB), usado para obtenção 
do Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica, e outros indi-
cadores de rendimento escolar 
no país. No RN, o gerenciamento 
das avaliações está sob responsa-
bilidade do professor Afonso Go-
mes em 63 pólos distribuídos por 
26 municípios, cobertos por uma 
equipe de 700 colaboradores.

DIVISÃO TERRITORIAL
A Secretaria Municipal de Ser-

viços Urbanos divulgou uma lista 
de 143 comerciantes credenciados 
a ocuparem os espaços da Feira Li-
vre do Bairro das Quintas.

DIREITO DE CRITICAR
A decisão unânime do Tribunal Regio-

nal Federal, da 5ª Região, garantindo o exer-
cício da liberdade de expressão, assegurada 
na Constituição Federal, de forma muito cla-
ra pode servir para conter o ímpeto de algu-
mas autoridades que acham a liberdade de 
imprensa igual a sapato branco que, como 
diz a piada, só fi ca bonito nos outros. É incrí-
vel como existem autoridades que, quando 
criticadas, recorrem ao Judiciário, especial-
mente quando lhes falta argumentos para contraditar a critica.

O assunto foi provocado quando este Novo Jornal deu ressonân-
cia a uma ação de empresários e lideranças políticas que entenderam 
a ação de um órgão fi scalizador, como danosa aos interesses do Rio 
Grande do Norte, que perdeu investimentos que somavam mais de 
R$ 10 bilhões, sob o argumento que se estava preservando a ecologia.

As autoridades foram criticadas pelas posições radicais tomadas, 
interpretando a legislação ao pé da letra, impedindo qualquer tipo 
de ocupação em  área prevista como de preservação ambiental, sem 
entender as políticas compensatórias que estão sendo adotadas em 
todo o mundo. Na visão de alguns ecologistas as áreas de mangue são 
intocáveis, não havendo espaço para que projetos de grande impor-
tância para o desenvolvimento do Estado possam ser implantados, 
pelo prejuízo causado a algum bioma, sem dar ao investidor a alter-
nativa de compensar a própria natureza pagando por providências 
capazes de  proteger, de forma mais efi ciente, o mesmo ecosistema. 
Recife autorizou a construção de um grande shopping center em área 
de mangue, com os investidores aceitando a realização de obras para 
proteger a  fauna e a fl ora atingidos. Aqui se chegou a propor a destrui-
ção dos hotéis da Via Costeira, por terem sido construídos em área 
de preservação ambiental (muitos há mais de 25 anos), formado por 
dunas, sem se levar em conta que são as áreas ocupadas as únicas que 
não estão degredadas, sem contar o fato da compensação oferecida 
pela preservação de mais de mil hectares de mata atlântica consti-
tuindo o Parque Estadual das Dunas Jornalista Luiz Maria Alves.

Aliás, o IBAMA do Rio Grande do Norte tem no seu prontuário um 
fato absurdo que fala por si: - A morte de um caçador de avoantes por 
dois fiscais a quem foi delegada a missão de proteger a vida animal. Não 
foram nem presos, mas, o caçador, se escapa, não teria a mesma sorte, 
por cometer um crime inafiançável, ao molestar animais silvestres.

Habituados a usar a mídia para divulgar suas ações espetaculo-
sas sem qualquer outro questionamento, alguns dos responsáveis 
pelo órgão federal não levaram em conta o que disse o relator do 
feito no Tribunal Regional Federal quando afi rma que “a critica jor-
nalística é inerente à liberdade de imprensa e salutar à sociedade o 
direito de informação”.

Vivendo o mais longo período de vida institucional da histó-
ria republicana o exercício da liberdade de manifestação, “instru-
mento fundamental da democracia, inclusive para conter abusos 
de autoridades públicas, devendo ser exercida sem cerceamentos”, 
vez por outra esbarra na prepotência de algum burocrata de tercei-
ro escalão, ou até mesmo em algum magistrado (geralmente em 
campanhas eleitorais), amarrados a pequenos detalhes da legisla-
ção específi ca, quando interpretado contrariando o que diz a Lei 
Maior. É absolutamente incrível como se identifi ca pessoas dispos-
tas a censurar os que não comungam com sua forma de pensar.

A negativa ao pedido dos dirigentes do IBAMA do Rio Gran-
de do Norte que tiveram a audácia de pleitear da Justiça o direito 
de produzir a manchete de um jornal a quem não quiseram falar 
quando procurados para responder críticas que lhes estavam sen-
do feitas é um fato importante em favor da liberdade de expressão 
e como tal precisa ser entendido.

 ▶ Joacy Bastos, Secretário dos 
Esportes, participa, em Mar del Plata, 
Argentina, dos 19º Jogos Escolares 
Sulamericanos.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia Nacional 
da Consciência Negra.

 ▶ Hoje, no Solar Bela Vista, Antônio 
Naud, lança a sua revista: “Ícone – 
turismo e cultura do Nordeste”.

 ▶ O Comandante do 3º Distrito Naval, 
almirante Marcos Nunes Miranda foi 
homenageado, segunda-feira, com o 
título de Cidadão Honorário de Natal.

 ▶ Na Assembléia Legislativa, hoje, às 9 
horas, tem a solenidade de lançamento do 
Selo Copa Legal –  combate à exploração 
sexual de crianças e adolescentes.

 ▶ Defi nidas as regras para a eleição do 

Conselho Estadual de Saúde, programada 
para 12 de Dezembro.

 ▶ Hoje é o Dia do Biomédico e Dia da 
Esteticista.

 ▶ No terreno do Baobá (rua São José), 
na noite de hoje tem o lançamento do 
livro  “Flores que encantam o Brasil” de 
Diógenes e Leila Cunha Lima.

 ▶ Padre José Freitas Campos é 

pregador de hoje, na Festa da Padroeira 
de Natal: “Maria, morada do Espírito 
Santo, esperança nossa”.

 ▶ Hoje, no  Campus da UFRN, o projeto 
Conviver promove um Luau, destinado a 
estudantes e servidores.

 ▶ Em Mossoró, a UFRESA promove a sexta 
edição da Escola Potiguar de Computação e 
seus Aplicações (EPOCA 2013).

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-PRESIDENTE FERNANDO HENRIQUE CARDOSO
SOBRE A PRISÃO DOS MENSALEIROS.

Hoje vejo que a Justiça começa a se 
fazer e aqueles que foram alcançados 
por ela tentam transformar a Justiça 
em instrumento de sua própria história 
e de uma revolução que não fi zeram”.

NÚMEROS DO PT
Existem dois mapas com re-

sultados distintos para a mesma 
eleição interna do PT potiguar, 
num universo de 4.088 votantes. O 
resultado ofi cial coloca José Olavo 
Ataíde Filho com 1.957 votos con-
tra 1.882 de Eraldo Daniel de Pai-
va, com 160 votos brancos e 42 nu-
los. Maioria de Eraldo: 75 votos. Os 
números que indicam a vitória de 
Eraldo não foram disponibilizados

DEFESA PROFISSIONAL
O pessoal do Núcleo de Cirur-

gia Torácica da Coopemes promo-
ve, na noite de hoje, na Associação 
Médica, uma palestra sobre “De-
fesa Profi ssional”, com os médi-
cos Sérgio Tadeu que fala sobre a 
experiência cooperativista de Sal-
vador, e Miguel Tedd, da USP, so-
bre “O Papel da SBCT na defesa 
profi ssional”.

ASSALTO AO LEITE
Embora a crônica policial não 

tenha registrado nada, nos meios 
da agropecuária, não se fala nou-
tra coisa: - um assalto praticado 
contra o carro-pagador do Progra-
ma do Leite, levando mais de R$ 
300 mil em dinheiro vivo

MEDICINA VETERINÁRIA
A UnP anuncia para funcionar 

já no primeiro semestre do próxi-
mo ano, seu Curso de Graduação 
em Medicina Veterinária,que  fi ca-
rá no campus da avenida Salgado 
Filho, onde funciona a Escola da 
Saúde.

PAX CAPITALISTA
A disputa interna pelo contro-

le da Delphi Construções está che-
gando ao fi m. Na próxima segun-
da-feira a empresa realiza uma as-
sembléia geral extraordinária fa-
zendo um aumento de capital de 
R$ 27 milhões.

EM ALTA

O Departamento de Geofísica 
e Geodinâmica da Universidade 
Federal que ganhou visibilidade 
pelo acompanhamento dos aba-
los sísmicos registrados no mu-
nicípio de Pedra Preta promove, 
hoje, uma palestra sobre Mape-
amento 3D de Descontinuidade 
Sísmica COM Funções de Recep-
tor, a cargo do pesquisador Ygor 
Bastos.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Mais fôlego na eólica 
Frustração defi ne bem o que ocorreu no leilão de energia 

eólica realizado anteontem, na defi nição dos especialistas. A 
luz amarela está acesa para o Rio Grande do Norte, embora 
eles próprios advirtam para o fato de que nem tudo está per-
dido, uma vez que serão realizados novos leilões, nos quais 
o estado – se espera - pode recuperar o que perdeu, ou dei-
xou de ganhar, neste. 

Se é possível apontar um vilão para a decepção potiguar 
neste último processo para contratação de energia eólica, 
este é de todos já conhecido, público e notório: a falta dos 
chamados linhões, que deveriam ligar a energia produzida 
nos parques ao sistema elétrico.

O problema não somente já foi notado antes, como tam-
bém cobrado pelas autoridades. A Chesf, a quem cabe cons-
truir os linhões, após a pressão, também marcou prazos 
para início e conclusão das instalações. A cobrança, no en-
tanto, deve ser renovada, a fi m de que o estado sinalize que 
não pode pagar o preço pela implantação de uma estrutura 
que não lhe cabe. E para evitar que seja transformado mais 
uma vez em “piotário”, o híbrido entre pioneiro e otário, tão 
comum por estas plagas potiguares. 

É sabido por todos que as condições naturais transfor-
mam o Rio Grande do Norte num dos polos de energia eóli-
ca no país, tanto que, apesar do último leilão, ainda lidera o 
ranking deste setor no Brasil. A  boa participação nos leilões 
anteriores materializaram essa realidade. 

No entanto, para que transforme potencial em negócios 
depende, sobretudo, de investimentos. E empresário não in-
veste onde não enxerga retorno. Daí a preocupação. 

Ainda que as ações caibam ao governo federal, caso da 
Chesf, é necessário que as forças econômicas e políticas do 
Rio Grande do Norte se mantenham atentas e unidas a fi m 
de abreviar, o mais que possível, as soluções, que hoje pare-
cem lentas, por mais que estejam previstas em calendário.

Do contrário, o estado verá os vizinhos mais ágeis e mais 
articulados levarem também esta riqueza, para a qual se vê 
vocacionado, mas em desvantagem dada a  lentidão para 
sobrepor os percalços.

Pela primeira vez em quatro anos o estado não teve ne-
nhum dos 71 empreendimentos de energia eólica contrata-
dos no leilão promovido anteontem pelo governo federal. 
Bahia, Ceará, Pernambuco, Piauí e Rio Grande do Sul se de-
ram melhor. Há ainda fôlego para evitar o pior – mas preci-
sa ser usado.

Editorial

Em busca de muiraquitã
As prisões dos condenados pelo Supremo Joaquim Bar-

bosa com anuência da maioria de seus pares  no Tribunal 
Federal fi cou marcada pela imagem dos dois principais 
envolvidos no caso, o ex-ministro José Dirceu e o deputa-
do José Genoino. De punhos serrados e braços para cima, 
o gesto parecia dizer: o fi lho teu não foge à prisão. Imagens 
mais que midiáticas; símbolo de uma resistência que am-
bos foram protagonistas quando lutaram contra a ditadura 
militar e pela redemocratização do país.

Dirceu e Genoino, presos sob a égide da teoria do domí-
nio do fato, por seu passado, presente e indefi nido futuro, 
trazem holofotes para si porque são representantes do PT, e 
vê-los na prisão é um orgasmo para a oposição destrambe-
lhada contra o atual Governo que emana do povo. 

A marcação contra os dois, a ameaça constante de 
que poderiam fugir, cegou a divina efi ciência do ministro 
Barbosa, tão cuidadoso quando o assunto eram os dois 
petistas de carteirinha. Não consigo entender por quê 
como homens tão vigilantes no cumprimento da justiça 
esqueceram que Henrique Pizzolato poderia ter dois pas-
saportes. A única explicação para mim é: o ódio cega, a 
paixão desnorteia os sentidos. O foco estava em um lado 
e olvidaram Pizzolato que quer o direito de se defender 
fora da mídia nacional e da justiça que se deixa infl uen-
ciar por ela. 

Procurado pela Interpol, segundo os veículos de comu-
nicação nacional, Pizzolato está na Itália. Fugiu. Cruzou 
fronteiras onde não há alfândega e qualquer um pode atra-
vessar em qualquer problema. A descrição da fuga dele é 
um roteiro cinematográfi co, um fi lme ainda não fi lmado. 

Os relatos falam de que tem em mãos um dossiê sobre 
sua participação na campanha de Lula e no governo des-
te. Essas páginas em pendrive provariam sua inocência; 
mais conteúdo para o roteiro desse fi lme com início e vá-
rias continuações. 

Muiraquitã, a pedra verde de Macunaíma em que 
mãos estará agora? Sem ou com caráter, cada um dos 
personagens quer se transformar na constelação da Ursa 
Maior sem morrer de verdade. O gigante Piaimã come 
gente na obra de Mário de Andrade, uma experiência 
antropofágica tal qual o julgamento, condenação e pri-
são dos implicados no que se convencionou chamar de 
mensalão se transformou. O heroi sem caráter perdeu 
tudo. Será nossa justiça muiraquitã? Será a mídia? Serão 
os condenados? Serão todos os juízes (todos nós) desse 
caso? Quem será?

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com
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Editor 

Moura Neto

Ao longo de seu voto, o desem-
bargador Élio Siqueira Filho rela-
cionou inúmeras decisões dos tri-
bunais superiores em ações que 

-se garantido constitucionalmen-
te, como no artigo 220, que diz: “A 
manifestação de pensamento, a 
criação, a expressão e a informa-

O desembargador citou ain-
da julgamentos anteriores no Su-
premo Tribunal Federal acerca do 
tema, como uma decisão do mi-

manifestação do pensamento, re-
veste-se de conteúdo abrangen-
te, por compreender, dentre ou-
tras prerrogativas relevantes que 

No entendimento da 4ª Turma 
do TRF de Recife, que na semana 
passada analisou o processo e re-
formou a decisão da primeira ins-
tância, não cabe o direito de res-
posta pedido pelo Ibama: “Cum-
pre ressaltar que embora haja pre-
visão constitucional que assegure 
o exercício de tal direito, de for-
ma proporcional ao agravo sofri-
do, o seu reconhecimento impõe 
a comprovação de abuso, excesso 
ou calúnias, o que não se observa 
na hipótese em análise”, escreveu 
Élio Wanderley de Siqueira Filho. 

Ainda sobre a questão do direi-
to de resposta, o magistrado ressal-
tou: “entendo, ainda, que o direito 
de resposta, quando reconhecido, 
deve se abarcar apenas o que foi di-
vulgado pelo veículo de comunica-
ção, não compreendendo eventu-
ais documentos sigilosos ou infor-

Em relação à solicitação fei-
ta pelo Ibama do documento que 
embasou a reportagem, o relator
destacou ser “patente a sua inade-
quação”. E detalhou em sua sen-
tença: “Embora o apelado alegue 
que não deseja ter acesso à auto-
ria do mencionado relatório e sim
ao conteúdo integral das informa-
ções sobre a matéria, a fi m de via-
bilizar o direito de resposta e a ave-
riguação de possíveis irregularida-
des ocorridas na autarquia, é de 
ver-se, claramente, que tal pedido 
viola frontalmente os princípios
constitucionais de liberdade de
imprensa e de sigilo da fonte, uma 
vez que, conforme informações
dos autos, o conteúdo do relatório
pode identifi car sua autoria”.

SE HAVIA ALGUMA dúvida sobre o ex-
cesso promovido pelo comando 
local do Ibama ao exigir na Justi-
ça escrever a manchete do jornal 
e ainda publicar, como direito de 
resposta, duas páginas internas 
sem que as informações pudes-
sem ser comentadas, ela acaba de 
ser dirimida pelo desembargador 
federal Élio Wanderley de Siquei-
ra Filho, da 4ª Turma do Tribunal 
Regional Federal da 5ª Região, em 
Recife. O magistrado, e os demais 
desembargadores que compõem a 
4ª Turma, acolheram o recurso do 
NOVO JORNAL e decidiram nes-
ta semana que o processo movi-
do pelo Ibama é totalmente inade-
quado. Por isso, foi indeferido.

Com a medida, o TRF não ape-
nas negou o pedido do Ibama como 
considerou que a ação proposta 
pelo órgão viola a liberdade de im-
prensa. O desembargador refor-
mou a decisão de primeira instân-
cia, quando o juiz federal Magnus 
Delgado primeiro deferiu a ação 
(atendendo ao pedido do órgão fe-
deral) e depois, após analisar recur-
so apresentado pelo departamen-
to jurídico do jornal, suspendeu sua 
decisão anterior e transferiu o tema 
para ser debatido na segunda ins-
tância, o TRF.

Na semana passada, após ana-
lisar todo o processo e o recurso 
do jornal, o desembargador con-
vocado Élio Wanderley de Siquei-
ra Filho, relator do processo, con-
cluiu que o pedido do Ibama viola 
frontalmente os princípios consti-
tucionais de liberdade de impren-
sa e de sigilo da fonte. “Ademais, as 
informações da matéria veiculada 
mostram-se sufi cientes para ini-
ciar qualquer investigação admi-
nistrativa, não se podendo afastar 
direito constitucionalmente ga-
rantido, sem que haja grave moti-
vo ou violação a outro direito asse-

gurado no Estado Democrático de 
Direito, o que não se observa nos 
autos”, destacou o desembargador 
em seu voto.

O Ibama decidiu processar o 
NOVO JORNAL porque no dia 19 
de maio passado o jornal publicou 
reportagem com críticas de repre-
sentantes do empresariado poti-
guar apontando que as ações do 
órgão federal nos últimos anos re-
sultaram em prejuízos em torno 
de R$ 11 bilhões ao Rio Grande do 
Norte, em projetos que foram em-
bargados e em medidas que, de 
acordo com estes empresários, re-
presentaram abuso de poder. 

Entre outros pontos, afi rma-
vam que as ações danosas ao es-
tado eram de responsabilidade do 
superintendente-adjunto do Iba-
ma, Luiz Eduardo Carvalho Boni-
lha. Antes de publicar a reporta-
gem, o NOVO JORNAL tentou ou-
vir o órgão, por mais de uma vez. 
Os dirigentes negaram a entrevis-
ta, sob o argumento de que só fala-
riam se tivessem acesso ao docu-
mento que originou a reportagem.

O documento é um resumo 
dos prejuízos alegados por vá-
rios setores da economia potiguar. 
Após a publicação da reportagem, 
o jornal novamente procurou a di-
reção local do Ibama para se posi-
cionar acerca do que fora noticia-
do. A entrevista foi mais uma vez 
negada, com os dirigentes do ór-
gão insistindo na condição de só 
falarem se o jornal apresentasse o 
documento que originou a repor-
tagem. Em seguida, entrou na Jus-
tiça argumentando não terem sido 
dadas pelo jornal condições para 
que o órgão se pronunciasse. Pediu 
como direito de resposta escrever a 
manchete do jornal e duas páginas 
internas, cujo conteúdo não pode-
ria sofrer qualquer comentário por 
parte do periódico.

SEM LICENÇA
PARA CENSURAR
/ MAIS UMA VITÓRIA /  DESEMBARGADOR DO TRF EM RECIFE ATENDE RECURSO DO NOVO JORNAL, NEGA PEDIDO DO IBAMA 
PARA ESCREVER A MANCHETE E DESTACA A IMPORTÂNCIA DA LIBERDADE DE IMPRENSA PARA O EXERCÍCIO DA DEMOCRACIA

PARA DESEMBARGADORES, 
IBAMA VIOLOU PRINCÍPIOS DA 
LIBERDADE DE IMPRENSA

RESPALDO NA CONSTITUIÇÃO FEDERAL 
E EM DECISÕES DA SUPREMA CORTE  

CONTINUA
Á

 ▶ Entre os setores que fi zeram críticas à ação do Ibama no RN estão o salineiro e o turístico

EM TRECHO DO VOTO 
PROFERIDO PELO 

DESEMBARGADOR 
FEDERAL ÉLIO 

SIQUEIRA FILHO, A 
DEFESA À LIBERDADE 

DE IMPRENSA

JULIANA GALVÃO

NEY DOUGLAS / NJ EDUARDO MAIA / NJ
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Oposição em Campos
O Palácio do Planalto identifi cou nas críticas de Eduardo 

Campos (PSB) a Dilma Rousseff  a radicalização de um discur-
so de oposição. A avaliação é que o governador de Pernam-
buco desistiu de tentar se fi rmar como terceira via. “Campos 
anuncia cortes de gastos e faz promessas de ganhos maiores 
a concessionários, banqueiros e empresários em geral. Vamos 
aguardar para saber o que ele reserva para o povo nessa equa-
ção”, rebate a ministra Gleisi Hoff mann (Casa Civil). 

VERSUS 
Campos anuncia hoje a refor-
ma administrativa em seu go-
verno, com o corte de cargos 
comissionados e a redução de 
secretarias a 21. A ideia é fazer 
um contraponto aos 39 minis-
térios de Dilma. 

BRONCA 
Roseana Sarney (PMDB-MA) 
telefonou para Rui Falcão para 
reclamar de comentário do 
presidente do PT de que o par-
tido poderia apoiá-la para o Se-
nado e a seu adversário Flávio 
Dino (PC do B) para governo. 
Roseana disse que o PMDB não 
aceita que o PT se divida em 
dois palanques no Estado. 

RECADO 
Há cerca de duas semanas, um 
ministro de Dilma teria dito a 
José Sarney (PMDB-AP) que o 
PT não lhe faltaria nas eleições 
de 2014. 

CHAMEGO 
A presença de Dilma em evento 
de associações comerciais, em 
Campinas, foi um afago a Gil-
berto Kassab, que hoje anuncia 
apoio antecipado do PSD à sua 
reeleição. A presidente e o ex-
-prefeito de São Paulo voaram 
juntos para Brasília. 

SÓ LOVE 
No ato, Kassab disse que a cri-
se entre ele e Fernando Haddad 
pela investigação de esquema 
de fraude na arrecadação de 
impostos em sua gestão estava 
“superada” e que tinha dado a 
resposta que julgou necessária. 

LEILÃO 
O PMDB paulista ofereceu a 
vice de Paulo Skaf ou a vaga da 
chapa ao Senado para o PTB, 
de Campos Machado, tradi-
cional aliado de Geraldo Alck-
min (PSDB). As siglas voltarão 
a conversar. 

DATA VENIA 1 
Márcio Th omaz Bastos proto-
colou reclamação no STF para 
que seu cliente, José Roberto 

Salgado, condenado no mensa-
lão, tenha a prisão revogada até 
que a corte julgue seus embar-
gos infringentes. 

DATA VENIA 2 
O ex-ministro da Justiça apre-
sentou embargos sobre todas 
as condenações e penas dadas 
ao ex-diretor do Banco Rural. 
Ele quer que o plenário decida 
sobre os recursos. Seu pedido 
foi distribuído para o ministro 
Luís Roberto Barroso. 

FLA X FLU 
Um grupo de ministros do STF 
eclama que Joaquim Barbosa 
não poderia ter expedido man-
dados de prisão para condena-
dos que apresentaram embar-
gos infringentes sem quatro 
votos divergentes. Essa prerro-
gativa, segundo eles, é do rela-
tor dos recursos, Luiz Fux.

EU SOZINHO 
Um desses ministros se dis-
se “enganado” com a decisão 
de Barbosa de descartar es-
ses embargos de forma mono-
crática, já que, na semana pas-
sada, o consenso era de que 
seria necessário debate em 
plenário. 

COMO ASSIM? 
Diante da crítica de dirigen-
tes do PT à adesão do governo 
de São Paulo ao Bilhete Único 
Mensal, auxiliares de Geraldo 
Alckmin (PSDB) dizem que foi 
a Prefeitura de São Paulo que 
convidou o Bandeirantes para 
se juntar à iniciativa. 

VISITAS À FOLHA 
Aloizio Mercadante, ministro 
da Educação, visitou ontem 
a Folha. Estava com Rodrigo 
Dindo e Marcus Sérgio Martins 
Aguiar, assessores. 

Luiz Maurício Souza Blazeck, 
delegado geral da Polícia Ci-
vil de São Paulo, visitou ontem 
a Folha. Estava com Fernanda 
Herbella, delegada, e de Anto-
nio Carlos Silveira, assessor de 
imprensa. 

A pesquisa é clara: os brasileiros 
querem mudanças no governo, 
e não mudança de governo. A 

magia está na preposição. 

DE JOÃO SANTANA, marqueteiro de Dilma Rousseff , 
sobre o levantamento do Ibope que indicou que a 

presidente tem de 41% a 43% das intenções de voto. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
NEM ME VIU

Durante as saudações da presidente Dilma Rousseff  no discur-
so que proferiu no congresso do PC do B, as deputadas comunistas 
Manuela d’Ávila (RS) e Luciana Santos (PE) se levantaram para tie-
tar a petista. Deram a volta no púlpito em que Dilma falava e come-
çaram a tirar fotos com seus telefones, sem que ela se desse conta. 

No momento em que Dilma dirigiu o cumprimento às duas, 
olhou para a mesa e encontrou as cadeiras vazias. Sem entender, 
desabafou, arrancando risos da plateia: 

- São as surpresas da vida. Você pensa que a pessoa está lá, 
mas ela está aqui.

FOLHAPRESS

O LAUDO DO IML (Instituto Mé-
dico Legal) sobre a saúde do ex-
-presidente do PT José Genoino 
conclui que ele é “paciente com 
doença grave, crônica e agudi-
zada, que necessita de cuidados 
específi cos, medicamentosos e 
gerais”. 

O documento de três pági-
nas, ao qual a reportagem teve 
acesso, afi rma ainda que é ne-
cessário controle periódico por 
exame de sangue, “dieta hipos-
sódica” (regime alimentar em 
que se reduz o consumo de sal) 
e adequada aos medicamen-
tos utilizados por ele. Segundo o 
laudo, Genoino precisa ainda de 
avaliação médica cardiológica 
especializada regularmente. 

A defesa de Genoino tenta 
fazer com o que o petista pos-
sa, em função da saúde, cumprir 
em regime domiciliar sua pena 
de quatro anos e oito meses pelo 
crime de corrupção. 

Assinado por dois médicos, 
o laudo não entra no mérito se 
o político pode ou não cumprir a 
pena na cadeia. Genoino foi con-
denado a quatro anos e oito me-
ses de prisão por corrupção ativa 
- por 9 votos a 1 -, e a dois anos e 
três meses por formação de qua-
drilha - por 6 a 4. 

Na tarde de ontem, o juiz da 
Vara de Execução Penal do Dis-
trito Federal, Ademar Silva de 
Vasconcelos, determinou que ele 
fosse examinado por médicos do 
IML. 

O parecer médico relata ain-
da a cirurgia realizada em Genoi-
no no dia 24 de julho deste ano 
para a “correção de dissecção 
aguda da aorta”. O ex-presidente 
do PT passou por uma cirurgia 
em julho para corrigir lesão em 
uma das artérias do coração. De-
vido à recuperação, pediu licen-
ça de seu mandato na Câmara. 

No laudo do IML, os médi-
cos descreveram ainda outro re-
latório médico feito após a reali-
zação de exame domingo dentro 
do Complexo da Papuda, onde 
Genoino está preso. 

O laudo descreve que ele foi 
atendido no presídio após rela-
tos de ter passado mal duran-
te o voo de transferência de São 
Paulo para Brasília. Na ocasião, 
foi constatado que o paciente 
estava visivelmente cansado e 
em tratamento com medicação 
específi ca. 

Genoino se entregou à polí-
cia em São Paulo, mas foi trans-
ferido para Brasília após deci-
são do presidente do STF (Supre-
mo Tribunal Federal), Joaquim 
Barbosa. 

Trecho ressalta ainda que o 
uso de anticoagulantes pode fa-

cilitar sangramentos em causo 
de traumatismos. Para os médi-
cos, ele necessita tomar antico-
agulante e ser avaliado por mé-
dicos - ter “um controle amiúde” 
- de duas em duas ou quatro em 
quatro semanas.

Ontem à tarde, na hora do 
exame médico feito no IML, Ge-
noino estava com a pressão arte-
rial normal, medicado e sem febre.

CARTA 
Em carta entregue por um 

dos advogados de Delúbio So-
ares a militantes do PT, o ex-te-
soureiro da legenda, José Genoi-
no e José Dirceu agradecem o 
apoio e afi rmam que não acei-
tam a “humilhação”. 

Desde o fi m de semana, eles 
estão presos no Complexo Peni-
tenciário da Papuda, em Brasília. 

“A ação de vocês nos susten-
ta muito, nos alimenta. É a soli-
dariedade política, valor essen-
cial da esquerda. O nosso agra-
decimento é a luta. Queremos o 
respeito à lei, não aceitamos a 
humilhação”, diz o texto. 

“Preferimos o risco e a digni-
dade da luta”, sustentam na car-
ta, assinada pelos três petistas. 

Mais cedo, Genoino e Delú-
bio receberam visita de paren-
tes e amigos. A expectativa é 
que um grupo de parlamentares 
faça uma visita a eles na tarde de 
ontem. 

Dirceu e Genoino estão pre-
sos desde sexta-feira, por ordem 
do presidente do Supremo Tri-
bunal Federal, ministro Joaquim 
Barbosa. Delúbio se apresentou 
à Polícia Federal no sábado. 

Dirceu foi condenado a 10 
anos e 10 meses de prisão pe-
los crimes de formação de qua-
drilha e corrupção ativa. Mas 
como ainda há um recurso pen-
dente em relação à condenação 
por formação de quadrilha, co-
meçou a cumprir pena no regi-
me semiaberto. 

Genoino foi condenado a 6 
anos e 11 meses por formação 
de quadrilha e corrupção ativa. 

Delúbio foi condenado a 8 
anos e 11 meses também por 
formação de quadrilha e corrup-
ção ativa e está na mesma situa-
ção de Dirceu. Um recurso pen-
dente levou o ex-tesoureiro do 
PT ao regime semiaberto. Penas 
superiores a 8 anos resultam em 
prisões no regime fechado.

As duas mulheres presas no 
processo do mensalão, a ex-pre-
sidente do Banco Rural Kátia Ra-
bello e a ex-funcionária de Mar-
cos Valério Simone Vasconcellos, 
tiveram na manhã de ontem di-
reito a banho de sol. 

Terça-feira, elas foram trans-
feridas para o 19º Batalhão da 
Polícia Militar, também dentro 
do complexo da Papuda. Ques-
tionado, o comandante do ba-
talhão afi rmou que não poderia 
confi rmar a identidade das pre-
sas “por questão de segurança”. 
Segundo ele, as mulheres têm 
direito a duas horas diárias de 
sol. 

De acordo com o STF (Supre-
mo Tribunal Federal), Kátia Ra-
bello foi condenado a 14 anos e 
cinco meses de prisão e Simone 
Vasconcelos a 10 anos e 10 me-

ses. Ambas vão cumprir a sen-
tença em regime fechado. 

Conforme informou ontem a 
coluna Mônica Bergamo, da Fo-
lha de S.Paulo, Simone foi força-
da a tirar da mala sutiãs com ar-
mação de metal ao se apresentar 
à polícia. Ela só pôde fi car com 
três livros (um romance e ou-
tros de apoio espiritual), antide-
pressivos, remédios para reposi-
ção hormonal e produtos de hi-
giene pessoal. 

O advogado de Simone, Le-
onardo Yarochewsky, criticou as 
transferências para Brasília. “Não 
entendo a necessidade de humi-
lhar e de impor um suplício aos 
condenados, levados para longe 
da família.” Ontem, Yarochewsky 
entrou com pedido de transfe-
rência para que Simone cumpra 
sua pena em Belo Horizonte.

 ▶ José Genoino tenta cumprir prisão domiciliar; carta (abaixo) assinada por ele, Dirceu e Delúbio fala de humilhação

PEDRO LADEIRA/FOLHAPRESS

CORAÇÃO ABALADO
/ MENSALÃO /  LAUDO DO IML AFIRMA QUE GENOINO É “PACIENTE COM DOENÇA GRAVE”

 ▶ Kátia Rabelo (esq) e Simone Vasconcelos: mulheres presas pelo mensalão

ALAN MARQUES/FOLHAPRESS

KÁTIA E SIMONE TOMAM 
BANHO DE SOL NA PAPUDA

MARCO AURÉLIO MELLO CRITICA 
TRANSFERÊNCIA PARA BRASÍLIA

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O ministro do STF (Supremo 
Tribunal Federal) Marco Auré-
lio Mello criticou ontem a forma 
como foram feitas as prisões do 
mensalão. De acordo com ele, há 
dúvidas sobre a necessidade de 
levar todos a Brasília e teria havi-
do pressa nesta última etapa do 
processo. 

Segundo o ministro, os deten-
tos deveriam cumprir pena nos 
Estados onde moram, próximo 
de suas famílias. “O cumprimento 

se dá onde o réu, o reeducando - 
e tomara que todos saiam reedu-
cados - onde o reeducando tem 
raízes, tem domicílio. Porque se 
pressupõe que, fi cando mais pró-
ximo da família, vai haver a assis-
tência, que é importante para a 
ressocialização”, disse. 

Marco Aurélio ainda disse 
que a pressa para as prisões fez 
com que os apenados passas-
sem um dia o complexo prisio-
nal da Papuda no setor controla-

do pela Polícia Federal, o que não 
deveria ter acontecido. De acor-
do com ele, caso houvesse mais 
calma, haveria maior segurança. 

Pouco antes de entrar numa 
das turmas de julgamento do 
STF, Marco Aurélio - que foi o 
responsável por dar um habeas 
corpus ao ex-banqueiro Salvato-
re Cacciola em 2000, que acabou 
fugindo do país - também dis-
se que é preciso compreender a 
decisão de fuga do ex-diretor de 

marketing do Banco do Brasil 
Henrique Pizzolato. 

“Precisamos compreender 
a angustia de quem está conde-
nado. É incito à pessoa tentar es-
capar, principalmente conhecen-
do as condições desumanas das 
nossas penitenciárias. Então, 
como ele tinha dupla nacionali-
dade, ele saiu do Brasil para se ver 
livre do que seria o recolhimento 
a uma das penitenciárias. Isso 
nós precisamos compreender.” 
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Conecte-se

Mensalão
Você sabia que foi o maior roubo na 
história deste país e que foi o maior 
julgamento que o STF já realizou sob 
o comando do maior jurista da história 
deste país? Dr. Joaquim já está no livro 
das maiores  celebridades da história 
deste país. Com a palavra, um dos 
maiores metalúrgicos da história deste 
país, o Lula.

Wilson Camargo Cavalcante
Pelo Facebook

Gastronomia
Excelente a iniciativa de criar um 
circuito gastronômico em Natal, a 
exemplo do que já ocorre em cidades 
maiores. Parabenizo o prefeito pela 
ideia e pela decisão de incluir o 
evento no calendário permanente de 
festejos de fi nal de ano. O próximo 
passo, sugiro, é encontrar um local 
melhor onde haja mais espaço para os 
consumidores e para os chefs fazerem 
suas palestras.

José Hildebrando Mendes
Por e-mail

Invasão
A invasão da Prefeitura de Natal por 
grevistas da Saúde merecia uma ação 
mais enérgica. Ora, isso está fi cando 

um absurdo. Sem ter nem pra quê e em 
nome de algum interesse dos chefes 
sindicais, a turma acha que pode invadir 
prédio público, onde os servidores estão 
exercendo suas funções. É preciso 
alguém de pulso para deixar claro o que 
é protesto e o que é bagunça.

Lenivaldo Rodrigues
Por e-mail 

Aniversário
Parabéns Leandro Mendes e equipe 
pelo trabalho desenvolvido com 
o NOVO JORNAL. Lenio Santos, 
publicitário e apresentador do 
programa Construção & Cia

Aniversário - 2
Desejo mais 4.8,16, 32...de sucesso.

Chiara Teixeira
Publicitária da Marca Propaganda

Aniversário - 3
Parabéns! Muito bom ter trabalhado 
com vocês!

Larissa Moura
Ex-repórter do NOVO JORNAL

Aniversário - 4
Muito feliz em ter feito parte dessa 
história. Todo o meu respeito a essa casa.

Bel Alvi
Pelo Facebook

Aniversário - 5
Parabéns a todos os que fazem o 
NOVO JORNAL!!!

Remax RN
Pelo Facebook

Aniversário - 6
Parabéns. O Novo sempre novo.

Elias Medeiros
Pelo Facebook

Aniversário - 7
Parabéns!

Adriane Cardoso
Gerente de Marketing SP e RN Cyrela Plano e 

Plano

Aniversário - 8
Vida longa ao 
NOVO JORNAL.

Roberto Homem
Pelo Facebook

Aniversário - 9
Grande jornal; pessoal é muito 
esforçado.

Flavio Alex
Pelo Facebook

Aniversário - 10
Parabéns. 
Muita luz aos seus 
profi ssionais .

Francisco Lopes
Pelo Facebook

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo
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Temos uma guerra civil 
para chamar de nossa?
As manchetes dos jornais e blogs de Natal, assim como dos progra-

mas locais de rádio e televisão, têm sido, nos últimos dias, assustadoras. 
Narram-se mortes violentas como fatos corriqueiros. Contam-se corpos 
com naturalidade. Noticiam-se, sem espanto, trocas de tiros, com víti-
mas, tanto na periferia quanto nos bairros chiques da cidade. Desfi am-
-se motivos os mais ridículos para a violência, até mesmo a disputa pelo 
amor de times de futebol, o que deveria ser, isso sim, motivo de alegria e 
confraternização entre contrários.

E aí não dá para não lembrar do grande poeta João Bosco: “Tá lá o 
corpo/Estendido no chão/Em vez de rosto uma foto/De um gol/ Em vez 
de reza/Uma praga de alguém/E um silêncio/Servindo de amém!”.

A sensação é esta mesmo: a banalização da violência chegou a um 
ponto que está deixando insensível a todos nós como sociedade – e nada 
mais nos choca ou mobiliza. No máximo, damos um muxoxo, fazemos 
um comentário aparentemente indignado, mas terminamos dando de 
ombros, resignados, quase indiferentes.

Se não, como explicar que não há sequer sinal de uma reação do po-
der público constituído para combater tanta insegurança e que nós, ci-
dadãos comuns, não tenhamos qualquer reação a essa pasmaceira e 
imobilidade gerencial?

Aonde foi parar a nossa capacidade real de indignação e reação? 
Por enquanto, nessa guerra civil disfarçada, indisfarçavelmente as ví-

timas maiores das mortes violentas são jovens pobres, predominante-
mente negros, quase sempre envolvidos com drogas. Mas na velocida-
de que a violência tem se propagado, não nos enganemos, daqui a pouco 
ela bate à porta de um outro perfi l social, mais próximo da média. Será 
que é isso que nós, como sociedade, estamos esperando para só então 
reagir e exigir que quem de direito tome uma atitude e enfrente a situa-
ção com a seriedade e competência que ela exige?

O que faz a estrutura de (in) segurança pública ofi cial do nosso esta-
do? Apenas conta mortos? 

O que faz a estrutura do governo federal no combate ao tráfi co que 
cresce a olhos vistos por todas as nossas cidades? 

E que fazemos nós, cidadãos, que não nos indignamos e não nos fa-
zemos ouvir?

Ainda somos uma comunidade razoavelmente pequena,  o que, te-
oricamente, facilita o combate à criminalidade. Segundo o IBGE, a po-
pulação estimada do Rio Grande do Norte é de 3,3 milhões de pesso-
as.  Para se ter ideia, isso é menos do que a população estimada da Zona 
Leste da cidade de São Paulo – ali, calcula-se, vivem bem mais de 4 mi-
lhões de pessoas.

No entanto, apesar de sermos essa comunidade razoavelmente pe-
quena, vivemos engrossando os índices nacionais relativos à violência – 
no consumo de crack, nas mortes violentas de jovens, enfi m, mazelas é 
que não nos falta, o que só pode levar a uma conclusão: já temos, sim, 
uma guerra civil para chamar de nossa e estamos perdendo batalha a 
batalha, rumando céleres para a derrota fi nal. 

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Perda
Vítima de câncer no pâncreas, 

faleceu nesta segunda-feira, 
18, anteontem, em São Paulo, a 
farmacêutica bioquímica Nadja Maria 
Lopes de Oliveira, natalense de Tirol 
que durante anos chefi ou a farmácia 
do hospital Santa Casa de Misericórdia 
paulistana. Compositora, Nadja 
conquistou o primeiro lugar no primeiro 
festival de música popular brasileira 
promovido nos anos sessenta em Natal.

Líder
É ao ex-prefeito Valério Mesquita 

que o presidente regional do PMDB, 
deputado Henrique Eduardo Alves, 
almeja entregar o comando da legenda 
em Macaíba, que se esvai enquanto é 
formalmente dirigida pela ex-prefeita 
Marília Dias. 

Ameaça
Foi num endereço virtual de Natal 

e provavelmente de computador 
pertencente à câmara municipal que 
um certo Sérvolo Aimoré-Botocudo de 
Oliveira postou na semana passada a 
mais vil mensagem vista na internet 
contra o fato de o ministro Joaquim 
Barbosa, presidente do Supremo 
Tribunal Federal e do Conselho Nacional 
de Justiça, haver decretado a prisão 
dos mensaleiros. Tratando-o como 
prostituta, ele ameaça de morte o 
magistrado.

Parlamentar
O Comitê de Imprensa da 

Assembléia Legislativa elegerá no 
próximo dia 26 o Parlamentar do Ano de 
2013. O de 2012 foi o jovem deputado 
Walter Alves (PMDB).

Correição
O ministério público federal 

submeterá sua base no Rio Grande do 

Norte a correição especial da próxima 
sexta-feira, 25, até o dia 29.

On Line
É exclusivamente através da 

internet que está sendo realizada desta 
terça-feira, 19, ontem, até amanhã, a 
eleição do novo presidente do Conselho 
Regional de Contabilidade, cargo 
disputado pelos colegas João Gregório 
Júnior e Luzenilson Moreira.  

Halloween
A realização do dia do Halloween 

no último dia 31 impôs lembrar a 
origem do termo e sua relação  com o 
Dia de Finados, 2 de novembro, sem 
nada a ver com bruxarias. All Hallow Eze 
signifi ca noite de todos os santos. 

Infi delidade
Encerrar-se-á nesta quarta-feira, 

20, hoje, o prazo para que o deputado 
federal Betinho Rosado, novo dirigente 
do PP no Rio Grande do Norte, defenda 
na justiça eleitoral seu mandato, 
reivindicado pelo Dem sob a acusação 
de infi delidade partidária.

Migrando
A InterTVCabugi está prestes a 

perder o brilho da jornalista Carolina 
Holder, um de seus principais 
repórteres. O Rio de Janeiro a convocou.

Líderes
O general Colin Powell, ex-

secretário de Estado do governo norte-
americano e recorrentemente indicado 
para disputar a presidência da república 
dos Estados Unidos, é uma das estrelas 
internacionais da edição 2013 do The 
Global Leadership Summit, evento que 
tem como objetivo treinar e capacitar 
líderes, agendada para 29 e 30 do 
corrente no Centro de Eventos da Igreja 
Batista Cidade Jardim em Parnamirim.

Túmulo
A imprensa natalense não observou 

que um dos túmulos mais visitados em 
Natal durante o último dia de Finados foi 
o do assaltante Raimundo Baracho.

Reeleição
Instado publicamente pelo 

presidente do conselho federal da 
Ordem dos Advogados (OAB), jurista 
Marcus Vinícius Furtado, a dizer a que 
pretende se candidatar em 2014, o 
deputado Henrique Eduardo Alves, 
presidente da Câmara Federal e do 
diretório potiguar do PMDB, assegurou 
que tentará conquistar seu 12° 
mandato, igualando-se então, em 

termos de longevidade na casa, com o 
colega baiano Manoel Novais.  

Disputa
É grande a disputa que os 

empresários Agnelo Candido e Paulo 
Melo e o grupo Parelhas Gás travam em 
torno da distribuidora de automóveis 
que a Mercedes Benz quer instalar em 
Natal. 

Adiando
Os organizadores da festa anual 

Amigos do Tirol resolveram adiar 
para fevereiro a edição 2013 do 
evento tendo em vista que ainda 
não melhorou o estado de saúde do 
principal homenageado, o economista 

e desportista Maurício Gomes, o Baíto, 
que permanece desacordado desde 
julho último, quando sofreu um acidente 
vascular cerebral.

Inocente
Confi rmando a certeza esgrimida 

em relação à honestidade do 
advogado e escritor François Silvestre 
de Alencar, o juiz Airton Pinheiro, 
titular da primeira vara da Fazenda 
Pública de Natal, acaba de julgar 
improcedente a ação de improbidade 
administrativa ajuizada contra ele pelo 
ministério estadual.

Copa
A governadora Rosalba Ciarlini 

e o prefeito Carlos Eduardo Alves 
apresentarão nesta quinta-feira, 21, 
amanhã, à direção da Federação 
Internacional de Futebol (Fifa) no 
Brasil, no Rio de Janeiro, planos de 
investimentos dos executivos potiguar 
e natalense vinculados à realização da 
Copa do Mundo de 2014 em Natal.

Empresa
Miranda Computação está 

implantando uma central de distribuição 
à margem da BR 101, em Neópolis.

Café
Passou em branco na imprensa 

natalense o fechamento, na semana 
passada, do legendário Café São Luiz, 
na rua Princesa Isabel, em mais uma 
demonstração da decadência da Cidade 
Alta.

Decoração
Pelo conteúdo e também pelo zero 

visto no ano passado, a decoração 
natalina que está sendo implantada ao 
longo das avenidas Hermes da Fonseca 
e Salgado Filho têm ensejado elogios à 
prefeitura natalense.

Pelo voto
Eleito na semana passada, o líder 

maçônico Roberto Sena é o novo grão 
mestre da Grande Loja do Estado do Rio 
Grande do Norte.

Emancipação
O Rio Grande do Norte só precisa 

criar mais um município, o de Nova 
Parnamirim, cujos moradores não são 
vistos pelas prefeituras de Natal e de 
Parnamirim.

Quarenta
Remanescentes do bloco de 

carnaval Saca Rolha, que brilhou em 
Natal nos anos setenta, comemorarão o 
quadragésimo aniversário de fundação 
do mesmo com um assalto à residência 
do folião Etiene Reis, no próximo 
sábado, 23.

Espíritas
Iniciado ontem, prossegue até o 

próximo sábado, 23, a 15ª “Semana 
Espírita de Candelária”. 

Imortal
Um dos mais sérios historiadores 

do Rio Grande do Norte contemporâneo, 
o jornalista João Batista Machado 
tomará posse na próxima quarta-feira, 
27, na Academia Norte-rio-grandense 
de Letras.

Memória
Dom Nivaldo Monte.

Defesa dos médicos
Os professores Sérgio Tadeu e 

Miguel Tedd, de Salvador e São Paulo, 
respectivamente, são os palestrantes 
sobre Defesa Profi ssional que a 
Cooperativa de Médicos (Coopmed) 
promoverá nesta quarta-feira, 20, hoje, 
a partir das 19h30m, no auditório da 
Associação Médica. 

RN NÃO DEFENDE 
SUA ENERGIA

Reportagem que a Rede 
Globo veiculou na semana 
passada, com direito a 
duríssimo comentário do 
cineasta Arnaldo Jabour, 
sobre o não aproveitamento 
da energia gerada pelos 
moinhos de vento de 
Jandaíra e Parazinho, no 
Mato Grande, lembrou a 
estupidez que o Rio Grande 
do Norte cometeu há 
alguns anos de extinguir 
a secretaria estadual de 
energia, nascida pelas mãos 
da então governadora 
Wilma de Faria.

Desde então, ninguém 
advoga os interesses desta 
unidade federativa nesse 
campo, a despeito de pouco 

antes os governantes 
locais se jactarem de 
o Rio Grande do Norte 
ter-se transformado em 
exportador de energias, 
principalmente de fontes 
renováveis.

Recorde-se que no leilão 
promovido anteontem 
pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel), o 
Rio Grande do Norte entrou 
com 71 empreendimentos 
eólicos, ou pouco menos 
de 20% dos 429 projetos 
habilitados. Para decepção 
geral, nenhum dos 71 
projetos foi arrematado. 
Em parte por falta de uma 
ofensiva local em defesa 
deles.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525



PRÊMIOS 
POTIGUARES

Empreendedorismo – 

Setores Tradicionais: 
Cadu Calixto de Carvalho 
dos Santos (Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte – UFRN)

Prêmio Guia do 
Estudante – Destaques 
do Ano

Guia do Estudante – 

Investimentos em Áreas 

Estratégicas: Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) 
 
Prêmio Santander 
Universidade Solidária

Vinícius Claudino de Sá – 
Universidade do Estado do 
Rio Grande do Norte (UERN) 
 
- A UFRN ainda foi 
premiadas como a 
universidade federal com 
maior número de inscrições 
de projetos. 

Economia
E-mail

marcosbezerra@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350
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Ter informações privilegiadas nas mãos
pode deixar a sua empresa à frente
da concorrência.

Assine o Jornal de Licitações da SEC NATAL e 
saiba tudo o que acontece no Rio Grande do 
Norte e no Nordeste em oportunidades de
vendas  para o setor público.

Venha fazer parte desse mercado.

SEC NATAL,
sua empresa à frente nas licitações. 

secnatal@secnatal.com.br
www.secnatal.com.br

84 - 3211-9525

EDUCAÇÃO PREMIADA
/ CONQUISTA /  EM DISPUTA COM INSTITUIÇÕES DE TODO O PAÍS UFRN E UERN FAZEM DO RIO GRANDE DO NORTE UM DOS GRANDES 
VENCEDORES DO PRÊMIO SANTANDER UNIVERSIDADES, O QUE MOSTRA AVANÇOS NA PESQUISA LOCAL; ENTREGA FOI EM SÃO PAULO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A UNIVERSIDADE FEDERAL e a Uni-
versidade do Estado do Rio Gran-
de do Norte ganharam três das 21 
premiações do 9º Prêmio Santan-
der Universidades, que foi entre-
gue ontem em São Paulo em ce-
rimônia no hotel Hyatt. A UFRN 
ainda ganhou como a institui-
ção federal que participou com o 
maior número de projetos inscri-
tos. Os participantes conseguiram 
R$ 100 mil para investir em suas 
pesquisas, mais bolsas de estudos 
e troféu de premiação.

Este ano 618 instituições 
de ensino superior inscreveram 
16.838 trabalhos, que concorre-
ram nas categorias Empreende-
dorismo, Ciência e Inovação, Uni-
versidade Solidária e Guia do Es-
tudante - destaques no ano. As 
duas instituições de ensino supe-
rior do Estado participaram de 
quatro premiações que estimulam 
o empreendedorismo, a pesqui-
sa científi ca, a extensão universi-

tária e a busca pela excelência das 
universidades.

A apresentadora da premia-
ção, jornalista Christiane Pela-
jo, do Jornal da Globo, brincou. “A 
reitora Ângela (Cruz) vai ter que 
comprar uma mala nova (para le-
var tantos troféus), disse a global”. 
Motivo teve para falar isso porque 
foi a única entre os reitores presen-
tes que subiu três vezes ao palco 
para receber o troféu com o sím-
bolo do Santander. 

Com o semblante radiante, 
Ângela Cruz disse que a premia-
ção signifi ca que a Universidade 
está cada vez mais comprome-
tida com a sociedade. “Nós esta-
mos produzindo conhecimento, 
mas buscando dar respostas para 
os problemas que entravam o de-
senvolvimento social e econômico 
do Rio Grande do Norte e do Bra-
sil”, ressaltou.

Ela sublinhou que em todas es-
sas categorias a UFRN comprovou 
que está mostrando, com os traba-
lhos acadêmicos pesquisa aplica-
da, extensão e com todos os pro-

jetos, que não se faz conhecimen-
to voltado para dentro da Acade-
mia, mas voltado para os desafi os 
da sociedade. 

O prêmio de instituição fede-
ral com maior número de proje-
tos inscritos também é o resultado 
de um trabalho que a Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te vem desenvolvendo na linha do 
empreendedorismo e inovação. 

“A educação empreendedora 
deve ser trabalhada em todos os 
níveis”, situou a reitora. Para Ân-
gela Cruz, o reconhecimento é fru-
to do estímulo que a universidade 
dá ao aluno e ao pesquisador para 
trabalhar projetos que deem res-
postas às questões que afl igem a 
sociedade. “É resultado de um pla-
nejamento”, destacou. 

Uma das ações que contribu-

íram para a elevação do nível dos 
projetos de pesquisa da UFRN, 
simplifi cou a reitora, é a criação 
de empresas juniores para cada 
vez mais estimular o empreende-
dorismo e a inovação. “Nós esta-
mos ampliando  signifi cativamen-
te o número de empresas juniores 
na universidade”, ressaltou Ânge-
la Cruz.   

De maio de 2011 até agora a 

universidade mais que dobrou o 
número de patentes. “Signifi ca 
que nós estamos gerando produ-
tos e processos novos que provo-
cam desenvolvimento. É resultado 
de um grande trabalho”, comen-
tou a reitora.

SANTANDER
O Prêmio Santander Universi-

dades foi criado em 2005. Passou 
de 897 inscrições para 16.838 em 
2013.  Em nove anos, foram mais 
de 46 mil inscrições, 119 projetos 
reconhecidos e R$ 7 milhões em 
prêmios. 

Segundo o ministro da Educa-
ção, Aloisio Mercadante, presente 
na solenidade, as demais empre-
sas privadas do Brasil devem uma 
maior participação neste tipo de 
incentivo. 

O presidente do Banco San-
tanter Mundial, Emilio Botín, res-
saltou que o Brasil é um dos países 
em que a instituição mais aposta. 
“Os prêmios são a melhor prova 
do compromisso do banco com as 
universidades brasileiras”, defi niu.

O aluno da UFRN, Cadu Ca-
lixto de Carvalho dos Santos su-
biu ao palco do auditório do hotel 
Hyatt, ontem em São Paulo, feliz 
da vida ao lado de seu professor 
orientador, Diogo Pinheiro Fer-
nandes Pedrosa, e da reitora Ân-
gela Cruz. 

Cadu foi vencedor da catego-
ria Setores Tradicionais com um 
projeto que tem tudo a ver com a 
economia secular do RN, que en-
trou em decadência por fatores 
climáticos e, também, pela con-
corrência de novas áreas produ-
toras que usam alta tecnologia 
para corte e processamento da 
cana-de-açúcar. 

O nome do projeto é compli-
cado: Sistema de Telemetria de 
Elementos e Fatores Climáticos 
em Plantações de Cana-de-açú-
car Agro-Remoto. “Estou muito 
feliz. Dentro do meu setor tinha 
projetos muito bons e o meu era 
um deles. Com todo esforço, con-
segui chegar lá”, ressaltou. 

Jovem promessa acadêmica, 
ele disse que ganhar o prêmio é 
o resultado de um trabalho que 
vem desenvolvendo nestes três 
anos de universidade. “Eu estou 
muito feliz”, arrematou. 

O projeto de Cadu Calixto é 
composto por um hardware e um 
software que compõe um sistema 
de monitoramento da temperatu-

ra, umidade, radiação solar, altitu-
de, coordenadas geográfi cas que 
proporcionam o estabelecimento 
de estratégias de plantio e cultivo 
nos períodos em que há irregula-
ridades desses fatores. 

 UERN
O projeto que garantiu ao es-

tado o Prêmio Santander Univer-
sidade Solidária veio do semiári-
do potiguar. Foi desenvolvido na 
zona rural de Apodi, em cima da 
cultura do caju, onde o Rio Gran-
de do Norte é um dos três grandes 
produtores de castanha do Brasil. 

No município oestano, 300 
produtores cultivam 2.800 hecta-
res e descartam o que não é apro-
veitado do caju. Por isso, Viní-
cius Claudino de Sá desenvolveu 
o projeto Uso da Tecnologia a Va-
por para a Produção de Sucos de 
Frutas no Sítio do Córrego. 

O objetivo é oferecer alterna-
tiva de renda para produtores ru-
rais por meio da produção e ven-
da de suco através de um proces-
so simples com máquinas chama-
das de “suqueiras” que extraem o 
suco a vapor, sendo possível ain-
da aproveitar o bagaço para fa-
zer geleias, biscoitos, bolos e ra-
ção animal.

*O jornalista viajou a convite 
do Santander

 ▶ Entre os vencedores do Prêmio Santander Universidades 2013, três eram potiguares

FOTOS: PAULO URAS NETO / NJ

EMOÇÃO NA ACADEMIA 
COM PREMIAÇÃO

NÓS ESTAMOS 
PRODUZINDO 
CONHECIMENTO, MAS 
BUSCANDO RESPOSTAS 
PARA OS PROBLEMAS 
QUE ENTRAVAM O 
DESENVOLVIMENTO”

Ângela Cruz Paiva
Reitora da UFRN
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FOLHAPRESS

NA TENTATIVA DE se desvencilhar 
das críticas ao seu estilo “inter-
vencionista” e à política econô-
mica do governo federal, a pre-
sidente Dilma Rousseff  afi rmou 
ontem que não é inimiga da ini-
ciativa privada. 

“O futuro será nosso se nós 
percebemos que não há oposi-
ção entre governo e empresá-
rios”, disse a presidente a uma 
plateia de empreendedores e po-
líticos em Campinas (a 93 km de 
São Paulo). 

Dilma discursou na abertu-
ra do 14º Congresso da Federa-
ção das Associações Comerciais 
do Estado de São Paulo (Facesp), 
evento que também comemora 
os 50 anos da entidade. Na saída, 
evitou falar com os jornalistas. 

“Há uma proposta de coope-
ração, há uma perspectiva de co-
operação. Há, sobretudo, vontade 
política do meu governo de coo-
perar com todos os empresários e 
as empresárias de pequeno porte, 

médio porte e grande porte”, dis-
se Dilma durante seu discurso. 

Nas últimas semanas, a pre-
sidente se reuniu com executivos 
de grandes empresas, como An-
drade Gutierrez, Camargo Cor-
rêa, Odebrecht e BRF Brasil Foo-
ds, como parte de uma ofensiva 
para tentar reverter o clima de 
pessimismo na economia. 

Ela voltou a ressaltar que não 
há descontrole nas contas pú-
blicas, uma das maiores críticas 
à área econômica de seu gover-
no. “Pelo décimo ano consecuti-
vo vamos fechar 2013 com a in-
fl ação dentro da meta estabeleci-
da pelo Conselho Monetário Na-
cional. Temos R$ 376 bilhões em 
reservas internacionais”, disse. 

“O Brasil tem fundamentos 
econômicos sólidos”, afi rmou. 
“Estamos em uma situação dife-
renciada, em um extraordinário 
contraponto ao cenário interna-
cional. Desde 2003, criamos 20 
milhões de empregos, o equiva-
lente à população da região me-
tropolitana de São Paulo.” 

Dilma esteve em Campinas 
para lançar um portal para des-
burocratizar a abertura e fecha-
mento de micro e pequenas em-
presas, tornando mais rápidos os 
processos. “A abertura de proces-
sos no Brasil é muito mais lon-
go e dispendioso. Isso diminui a 
nossa competitividade.” 

Segundo ela, os empreende-
dores “fazem a diferença em um 
país como o Brasil”. “O país preci-
sa de uma rede de empreendedo-
res, de micros, pequenos, médios 
e grandes negócios.” 

Ela disse que a burocracia é 
um dos grandes entraves não só 
para os empreendedores, mas 
para a população como um todo 
e para o próprio governo. “Das 
coisas complicadas que perce-
bi nesses dez anos em que estou 
no governo federal, a burocracia 
é uma delas. A burocracia com-
plica a vida dos empreendedores, 
das pessoas e do governo.”

O portal deve atender pelo 
menos 8 milhões de micro e pe-
quenos empresários.

FOLHAPRESS

A DESACELERAÇÃO DAS 
economias emergentes 
vai impor um ritmo 
menor de crescimento 
ao mundo no próximo 
ano. A projeção para o 
PIB global de 2014 foi 
reduzida de 4% para 
3,6% em 2014, segundo 
relatório de ontem da 
OCDE (Organização 
de Cooperação e 
Desenvolvimento 
Econômico). 

A estimativa para 
a economia brasileira 
é de um avanço de 
2,2%, quase um ponto 
percentual abaixo 
da última projeção 
da entidade (3,5%) 
divulgada em maio. 

“Nós reduzimos 
nossas estimativas por 
muitas razões, mas 
a mais importante é 
o rebaixamento do 
crescimento nos países 
emergentes”, disse 
o economista-chefe 
da OCDE, Pier Carlo 
Padoan. Ele também 
cita o comércio mais 
lento e o investimento 
fraco. 

Padoan disse que as 
economias avançadas 
não serão capazes de 
compensar o ímpeto 
perdido por muitas das 
principais economias 
emergentes, afetadas 
pelas saídas de capital 
provocadas pelos planos 
do Federal Reserve, 
banco central dos 
Estados Unidos, de frear 
seu estímulo monetário 
excepcional.

FOLHAPRESS

A ARRECADAÇÃO FEDERAL 
mostrou recuperação em 
outubro, mas permanece 
fraca no acumulado do 
ano. 

No mês passado, 
o valor arrecadado 
pela Receita Federal 
somou R$ 101 bilhões, 
ultrapassando pela 
primeira vez a marca 
de R$ 100 bilhões desde 
janeiro, quando fi cou em 
R$ 116 bilhões. 

A quantia 
representou aumento 
real (acima da infl ação) 
de 5,43% ante outubro 
do ano passado, maior 
variação em cinco meses. 

No acumulado 
do ano, porém, a 
arrecadação cresceu 
apenas 1,36% em termos 
reais, somando R$ 907,4 
bilhões. 

O crescimento 
modesto refl ete o 
fraco desempenho da 
economia em 2012 e 
2013 e as perdas de R$ 
R$ 64,350 bilhões com 
desonerações. 

O desempenho 
abaixo do esperado 
da arrecadação 
federal neste ano é 
um dos fatores que 
está difi cultando o 
cumprimento da meta 
do governo federal 
de economizar R$ 73 
bilhões para pagamento 
de juros da dívida.

FOLHAPRESS

COM CARNE, TOMATE, macarrão e 
pão francês mais caros, os brasi-
leiros tiveram de gastar mais com 
comida em novembro e viram 
os alimentos se transformar nos 
grandes vilões da infl ação no iní-
cio do mês. 

O item subiu 0,84% e foi o prin-

cipal responsável pela aceleração 
do IPCA-15, que teve variação de 
0,57%, ante 0,48% no mês ante-
rior. O indicador, divulgado on-
tem pelo IBGE, é uma prévia para 
novembro. 

No acumulado em 12 meses, a 
infl ação fi cou em 5,78%, abaixo da 
meta ofi cial do governo, de 6,5%. 

Apesar do destaque para os 

alimentos, houve pressão genera-
lizada, com avanço em sete das 
nove modalidades pesquisadas 
pelo IBGE. A maior alta fi cou com 
o item vestuário (0,96%). 

Para o cálculo do IPCA-15, os 
preços foram coletados entre 12 
de outubro a 11 de novembro e 
comparados com os vigentes em 
13 de setembro a 11 de outubro.

FOLHAPRESS

O MINISTRO DA Secretaria de 
Aviação Civil, Moreira Franco, 
afi rmou que o leilão dos aero-
portos de Galeão (RJ) e Con-
fi ns (MG) será “extremamente 
competitivo”. A concorrência 
acontece na próxima sexta-fei-
ra (22), em São Paulo, e have-
rá cinco empresas disputando 
o aeroporto do Rio de Janeiro e 
ao menos três para o mineiro. 

De acordo com o ministro, 
que foi convocado para uma 
audiência pública na Câmara 
dos Deputados para explicar 
critérios adotados pelo gover-
no no leilão - considerados por 
parte dos deputados como res-
tritivo à concorrência -, as re-
gras não foram restritivas. Para 
ele, haverá forte disputa pelas 
duas unidades. 

“Todos os indicadores é 
que teremos leilão extrema-
mente competitivo. Os resul-
tados demonstrarão interes-
se grande, confi ança no futu-
ro do país e disposição desses 
grupos de enfrentar esse desa-
fi o e dar essa contribuição para 
que possamos mudar”, disse o 
ministro. 

Moreira falou que para o 
país é importante trazer a ex-
periência internacional para 

a operação aeroportuária. Ele 
classifi cou a infraestrutura dos 
aeroportos brasileiros como 
“precária” por ter sido a que 
mais demorou a entrar no sis-
tema de concessões, o que só 
ocorreu no governo da presi-
dente Dilma Rousseff , enquan-
to outras começaram no gover-
no Itamar Franco (1993-1994). 

“Para quebrar essa preca-
riedade [dos aeroportos] é que 
há esforço do governo, não só 
fazendo concessão, como fa-
zendo obras nos 20 aeroportos 
principais, e neles se incluem 
as capitais, e um início de um 
programa de aviação regional 
para criar uma infraestrutura 
que permita a mobilidade de 
todos”, disse o ministro. 

Moreira também rebateu 
críticas de deputados aos cus-
tos das passagens aéreas, di-
zendo que eles eram mais ca-
ros no país quando havia re-
gulação de preços do que hoje, 
quando as tarifas são livres. Ele 
defendeu mudanças no siste-
ma de impostos para o com-
bustível de aviação, em que 
os estados cobram ICMS das 
companhias nacionais, mas 
não podem cobrar das empre-
sas estrangeiras, o que aumen-
ta o custo das passagens aére-
as no Brasil. 

FOLHAPRESS

A PETROBRAS INFORMOU on-
tem que concluiu a perfura-
ção de mais um poço na área 
de Franco, uma das seis cedi-
das pelo governo à Petrobras 
em troca de ações da compa-
nhia em 2010, a chamada ces-
são onerosa. 

Com a operação, a Petro-
bras recebeu as áreas para pro-
duzir até o limite de 5 bilhões 
de barris de petróleo. 

Segundo a estatal, o óleo 
é de boa qualidade, 28 graus 
API, em uma escala que quan-
to mais perto de 50 mais quali-
dade tem o óleo. 

O poço, batizado de Fran-
co Leste, chegou à profundi-
dade fi nal de 5.900 metros. O 
poço está situado a 2.011 da 
lâmina d’água, a 200 quilôme-
tros da cidade do Rio de Janei-
ro, e a 7,5 quilômetros distan-
te do poço descobridor (Fran-
co), que indicou que havia pe-
tróleo na área. 

A Petrobras não informou 
o volume das reservas. 

De acordo com a direto-

ra-geral da ANP (Agência Na-
cional do Petróleo), Magda 
Chambriard, Franco poderá 
ser maior do que Libra, vendi-
do em leilão em outubro e onde 
são estimadas reservas de até 
12 bilhões de barris. 

Inicialmente, a estimati-
va das reservas de Franco, di-
vulgadas em 2010, por ocasião 
da cessão onerosa, era de cer-
ca de 4,5 bilhões de barris. Des-
se total, 3 bilhões de barris fo-
ram dados em troca de ações 
da companhia durante a mega 
capitalização da empresa. 

Outros dois bilhões estão 
divididos em outros campos do 
pré-sal de menor porte: Florim, 
Sul de Guará, Entorno de Iara, 
Sul de Tupi, Nordeste de Tupi, 
e uma área contingente (Pero-
ba), somando o total de R$ 74,8 
bilhões, valor equivalente às 
ações cedidas pela Petrobras à 
União. 

Na época, se estabeleceu 
um valor para o petróleo pro-
duzido no local de US$ 8,51, 
valor que será renegociado no 
ano que vem entre a empresa e 
o governo.

ACENO AO PIB
/ DISCURSO /  EM REPOSTA A CRÍTICAS DA CLASSE EMPRESARIAL PELA 
FORMA COMO ADMINISTRA A POLÍTICA ECONÔMICA, PRESIDENTE DILMA DIZ 
QUE HÁ UMA VONTADE DO GOVERNO DE COOPERAR COM OS NEGÓCIOS

 ▶ Dilma Rousseff durante seminário realizado em Campinas/SP, onde prometeu atenção e menos burocracia

DENNY CESARE/FUTURA PRESS/FOLHAPRESS

Prévia da infl ação fi ca 
em 0,57% em novembro

/ PREÇOS /

 ▶ Ministro da Aviação, Moreira Franco, em audiência na Câmara

VIOLA JUNIOR / CAMARA DOS DEPUTADOS

EMERGENTES 
VÃO FREAR 
RECUPERAÇÃO 
GLOBAL NO 
PRÓXIMO ANO

ARRECADAÇÃO 
FEDERAL 
ULTRAPASSA 
R$ 100 BI

/ OCDE /

/ OUTUBRO /

MINISTRO PROMETE 
LEILÃO COMPETITIVO

PETROBRAS ANUNCIA 
PERFURAÇÃO DE POÇO 
NO CAMPO DE FRANCO

/ AVIAÇÃO /

/ PETRÓLEO /

 ▶ Plataforma de exploração de petróleo: Franco pode ser outro Libra

DIVULGAÇÃO / PETROBRAS / ABR



O PAI DA psicanálise, Sigmund 
Freud, admitiu certa vez que nunca 
conseguiu a resposta para a grande 
pergunta: o que uma mulher quer? 
Indo um pouco além, a pesquisa-
dora e aluna de doutorado da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) Anthonieta Looman 
Mafra foi buscar o que as mulheres 
e os homens querem quando pro-
curam a “outra metade da laranja”.

Em seis meses de pesquisa, ela 
ouviu 140 homens e mulheres, de 
estratos sociais diferentes, para ten-
tar saber o que eles procuram no 
outro. Para isso, ela buscou dois gru-
pos distintos: estudantes da UFRN e 
do ensino de jovens e adultos (EJA) 
de nove escolas de Natal. A pesqui-
sa resultou no estudo “A escolha 
de parceiros românticos é sempre 
a mesma?”, que será apresentado 
próximo sábado no V Simpósio de 
Psicobiologia, promovido na reito-
ria da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte. O evento é uma 
promoção do Programa de Pós-
-Graduação em Psicobiologia. 

Os dois grupos pesquisados 
apresentaram resultados diferen-
tes, quanto aos desejos dos ho-
mens e mulheres. O padrão de 
exigência repetido pelos estudan-
tes de nível universitários é, basi-
camente, ancestral. Grande parte 
dos universitários, integrantes da 
classe econômica B, querem mu-
lheres com um alto padrão de be-
leza, que para os povos antigos re-
presentava a garantia de uma boa 
prole; enquanto a maioria das uni-
versitárias deseja alguém de boa 
condição fi nanceira, que possa ga-

rantir a sobrevivência de uma fu-
tura família.

Já entre os estudantes do EJA, 
integrantes da classe econômica 
C, os desejos diferem. Os homens 
querem uma parceira que seja tra-
balhadora, para que ela possa aju-
dar a compor os rendimentos den-
tro de casa. As mulheres do ensi-
no de jovens e adultos continu-
am buscando alguém que garanta 
uma boa condição fi nanceira. 

A mudança de padrão entre 
os níveis de formação e de renda 

mensal se dá exatamente pelos fa-
tores sociais e culturais que envol-
vem cada grupo. “A pesquisa tam-
bém demonstrou que essas mes-
mas mulheres também pensavam 
que precisariam ser inteligentes 
para alcançar um bom parceiro. 
Viu-se que elas estão reagindo ao 
que os homens esperam dela. Elas 
olham no que o outro está procu-
rando, não no que propriamen-
te desejam”, destacou Anthonie-
ta Mafra. Para a pesquisadora, os 
resultados da pesquisa não refor-

çam os estereótipos criados sobre 
ambos os lados de cada relacio-
namento. “Da mesma forma que 
as mulheres querem a garantia fi -
nanceira, os homens desejam a 
beleza, que para eles signifi ca uma 
garantia de uma mulher que possa 
ter fi lhos”, explica ela.

AVALIAÇÃO
Os questionários aplicados nos 

estudantes continham desde per-
guntas sobre as condições sócio-
-econômicas até o grau de fi delida-

de do pesquisado. Cada um dizia o 
quanto era fi el, o quanto se consi-
derava bonito, bem humorado, en-
tre outras qualidades, dentro de 
uma escala que ia de zero a nove. 

As perguntas repetiam-se para 
traçar o que cada um desejava. A 
escolha serviria tanto para rela-
ções a curto prazo – as famosas 
“fi cadas”–, como a longo prazo, 
que envolvem planos de casamen-
to. Depois, de zero a dez, o pesqui-
sado indicava o quanto acreditava 
ser atraente para um parceiro.

Ciência
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350
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Editor 

Everton Dantas

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

LÓGICO QUE NÓS 
SABEMOS QUE A 
SUBJETIVIDADE EXISTE. 
MAS QUANDO FAZEMOS 
UM TRABALHO DESSES 
NÃO HÁ COMO AVALIAR 
UM POR UM. FALAMOS 
MAIS EM PADRÃO. MAS 
NÃO É SÓ ISSO”

Anthonieta Looman Mafra
Pesquisadora

AMAR É...
/ DESEJO /  PESQUISA FEITA EM NATAL MOSTRA QUE NA HORA DE ESCOLHER SEU DUPLO, EM GERAL, OS HOMENS 
PREFEREM AS BELAS E AS TRABALHADORAS; ENQUANTO AS MULHERES, A BOA CONDIÇÃO FINANCEIRA

DADOS DA PESQUISA
140 pesquisados

Período: Segundo semestre de 2012

Grupo:
 ▶ 31 mulheres universitárias // média de 23 anos
 ▶ 33 homens universitários // média de 22 anos
 ▶ 44 mulheres do EJA // média de 24 anos
 ▶ 42 homens do EJA // média de 21 anos

 ▷ 47% pardos
 ▷ 39,7% brancos
 ▷ 7,9% negros
 ▷ 5,2% ascendência indígena ou asiática

Renda familiar mensal média
 ▶ Homens e mulheres universitários: R$ 2565 (Classe B2)
 ▶ Homens do EJA: R$ 1541 (Classe C1)
 ▶ Mulheres do EJA: R$ 1024 (Classe C2)

O que querem os homens
 ▶ Mulheres com um alto padrão de beleza (classe B), 

garantia de boa prole
 ▶ Parceira que seja trabalhadora, para que ela possa 

ajudar a compor os rendimentos dentro de casa (classe C)

O que querem as mulheres
 ▶ Alguém de boa condição fi nanceira, que possa garantir a 

sobrevivência de uma futura família (classes B e C)

A PESQUISADORA 
Anthonieta Looman Mafra, 23 
anos, é formada em biologia pela 
UFRN desde 2010. Ainda durante a 
graduação ela trabalhou na área de 
pesquisa. Primeiro, por um ano e 
meio analisou o macaco-prego, em 
trabalho feito no Instituto Brasileiro 
de Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama). 
Em seguida, já em 2009, passou 
para trabalhar com os estudos 
sobre a escolha de parceiros, 
no Laboratório de Evolução do 
Comportamento Humano da 
pós-graduação de psicobiologia. 
Entrou no mestrado, mas seguiu 
direto para o doutorado por conta 
do trabalho desenvolvido sobre a 
escolha de parceiros românticos. 

O trabalho desenvolvido por 
Anthonieta Looman Mafra faz par-
te dos estudos desenvolvidos no La-
boratório de Evolução do Compor-
tamento Humano, integrante da 
pós-graduação em psicobiologia. 
Este primeiro trabalho faz parte de 
uma pesquisa maior, que contabi-
lizou 1139 entrevistas, todas volta-
das para traçar as escolhas de par-
ceiros. Todas as técnicas e teorias 
empregadas, no entanto, não dei-
xam de lado os fatores subjetivos. O 
bom e velho amor, aquela paixão 
à primeira vista, até mesmo a má-
xima de que “os postos se atraem”; 
tudo é levado em conta, da manei-
ra científi ca. “Lógico que nós sa-

bemos que a subjetividade existe. 
Mas quando fazemos um trabalho 
desses não há como avaliar um 
por um. Falamos mais em padrão. 
Mas não é só isso”, aponta.

As características de compa-
tibilidade – destaca a doutoran-
da – são alguns dos fatores mais 
importantes. “Já temos pesquisas 
que mostram que a similaridade é 
que atrai, rebatendo aquela ques-
tão dos opostos se atraírem. Você 
busca quem parece mais com 
você para ter uma relação está-
vel. Quando a discrepância é mui-
to grande, os relacionamentos são 
mais complicados”, afi rma. Quan-
to ao amor à primeira vista, ela é 

taxativa. “Ele existe. Mas vem mais 
do homem, que é mais guiado pela 
beleza”, diz. . Aliado a tudo isso 
tem ainda a questão biológica. “Os 
feromônios tem um papel impor-
tante. Tem aquelas pessoas com 
um ‘que’ diferente, que só você é 
capaz de ver”, complementa. Mas 
não se pode dizer que a infl uên-
cia nas escolhas é exclusiva das 
questões biológicas. Segundo ela, 
o ambiente também infl uencia no 
“amor”. “Tudo infl uencia em como 
você se vê. As mulheres, por exem-
plo, quando estão em grupo sem-
pre avaliam suas chances depen-
dendo com quem estão. Há uma 
disputa interna. As pessoas ava-

liam se podem alcançar alguém 
melhor diante das companhias, 
com quem irão disputar. Elas ana-
lisam se vão se destacar. Por isso 
existe a história de que mulher só 
gosta de sair com amigas que se-
riam feias”, explica a bióloga. Ain-
da não há previsão para quando 
serão divulgados os outros resul-
tados do trabalho. 

Um deles diz respeito à auto-
avaliação dos pesquisados dian-
te de grupos de homens e mulhe-
res. Dependendo da apresentação 
de cada um dos grupos (mulhe-
res bonitas, homens ricos), eles di-
ziam o quanto estavam confortá-
veis dentro daquela “disputa”. 

 ▶ Pesquisa de Anthonieta Looman Mafra é apenas o primeiro trabalho de um estudo bem mais amplo que envolve 1139 entrevistas

E O AMOR, COMO É QUE FICA?

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

Simpósio

A partir de amanhã 
até dia 23 próximo, esse 
trabalho e outros serão 
apresentados no V Simpósio 
em Psicobiologia: Fisiologia 
e Comportamento. O evento 
terá conferências, mesa 
redonda e minicursos 
voltados para a discussão 
da pesquisa científi ca sobre 
o comportamento animal, 
incluindo o ser humano. 
As seções do simpósio 
discutirão o comportamento 
também ligado à área da 
neurociência.

Programação

21 de novembro

 ▷ Cerimônia de abertura 
/ 8h30

 ▷ Palestra de abertura 
/ 9h / Intuições distintas 
da escala numérica das 
culturas ocidental e de 
indígenas da Amazônia: 
consequências para a 
psicobiologia (Pierre Pica, 
pesquisador francês)

 ▷ Mesa redonda / 10h 
/ Consciência (Sidarta 
Ribeiro, Edrisi Fernandes 
e Sérgio Rolim)

 ▷ Minicursos / 14h e 
16h30

22 de novembro

 ▷ Conferência / 
8h30 / Da saúde à 
sociedade: como os 
germes infl uenciaram 
na evolução da cultura 
(Thalles Vianna Coutinho)

 ▷ Mesa redonda / 10h / 
Neuroeducação (Cleanto 
Fernandes, Thiago Cabral 
e Sanderson Soares)

 ▷ Conferência / 14h 
/ Neuromodulação e 
exercício físico (Leônidas 
de Oliveira Neto) e Para 
bom entendedor, meia 
dose basta: efeitos do 
álcool na aprendizagem 
(Diana Chacon)

23 de novembro

 ▷ Conferência / 8h30 
/ Coração em pedaços: 
aspectos psicofi siológicos 
da insatisfação e rejeição 
romântica (Victor 
Shiramizu) e A escolha 
de parceiros românticos 
é sempre a mesma? 
(Anthonieta Looman 
Mafra)

 ▷ Conferência / 10h30 / 
Da infl amação à doença 
e depressão: quando 
o sistema imunológico 
domina o cérebro (Íris 
Urcella)  e Ansiedade: 
aliada ou vilã? Uma 
perspectiva fi siológica 
(Laila Asth)

 ▷ Conferência / 14h / 
Contribuições da ecologia 
sensorial para o estudo 
da visão de cores de 
primatas (Daniel Pessoa) 
e Percepção de tempo 
como ferramenta para 
explorar os desafi os 
temporais do cotidiano 
do jovem (Mário André 
Miguel)

 ▷ Encerramento / 16h 
/ Comunicação em 
mamíferos aquáticos 
(Renata Sousa-Lima)
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Segundo o cozinheiro que ela-
borou o regulamento do Pratodo-
Mundo, o jornalista Alexandre Gur-
gel, na edição deste ano os par-
ticipantes devem se ater a ingre-

dientes regionais como macaxeira, 
jerimum, carne de charque, lingüi-
ça do sertão, carneiro, feijão verde, 
cebola roxa, nata, manteiga da ter-
ra e queijo de coalho.

Durante o festival também são 
oferecidas ofi cinas sertanejas. Se-
gundo Gurgel, a proposta é mostrar 
um “viés contemporâneo” sem fugir 
das tradições sertanejas para mos-
trar novas possibilidades de prepa-
ro com os ingredientes locais.

No próximo dia 23, ele vai pre-
parar a versão contrária do escon-
didinho: o “descarado”.  No dia 30, 
a ofi cina envolverá carne de char-
que com manteiga do sertão. Os 
horários são sempre às 16h30, pró-
ximos aos palcos dos shows. Com 
uma comida tipicamente regional, 
o festival desse ano também home-
nageia o compositor Tonheca Dan-
tas, autor de “Royal Cinema” e com 
suas músicas muito tocadas no in-

terior do Rio Grande do Norte.
Participam do PratodoMundo 

2013 a UTI do Caldo (Ulisses Cal-
das), Bar do Pedrinho (Vigário Bar-
tolomeu), A Toca (Rua Coronel 
Cascudo), Bar do Naldo (Rua San-
to Antônio), Bar Inverno & Verão 
(Vigário Bartolomeu), Nazaré (Rua 
Coronel Cascudo), Zé Reiera (Rua 
Prof. Zuza), Bar Encontro dos Boê-
mios (Rua Dr José Ivo) e Bar do Co-
elho (Rua Padre Pinto). 

No próprio Beco da Lama, o 
bar Encontro dos Boêmios, de José 
Lourenço Sobrinho, oferece uma 
Carne Seca Acebolada com Man-
teiga. “Deixo a carne em uma pa-
nela de pressão por vinte minutos 
e vou acrescentando os ingredien-
tes na sequência”, sentencia Lou-
renço, vencedor do festival na edi-
ção de 2010 com uma Bisteca Suí-
na do Molho de Engenho. 

Os irmãos João Maria Campos 
e Edvaldo Campos, do tradiciona-
líssimo Bar do Coelho, escolheram 
um prato bastante comum entre 
os nordestinos, a paçoca, servida 
em uma generosa porção, bem en-
feitada por cebola, alface e tomate. 

“Fritamos a carne na chapa 

com manteiga do sertão e man-
damos tudo para o liquidifi cador”, 
diz João Maria, o comandante da 
cozinha. O professor Marcos Quei-
roz provou a paçoca e disse que o 
prato foi executado “sem erros”.

No Bar do Coelho, os clien-
tes ainda têm o privilégio de po-
der saborear as delícias ao som 
das folhas balançadas pelo ven-
to e usufruindo de uma sombra 
ultra-relaxante. 

Já o dono do Bardallo’s Lula Bel-
mont decidiu escolher um ingre-
diente normalmente rejeitado por 
seu amargor e dar uma feição mais 
saborosa a ele: o pimentão. O legu-
me é servido como uma capa, re-
cheado com carne de sol, queijo de 

coalho e purê de macaxeira, sendo 
banhado por molho de tomate. 

O pimentão é pré-cozido e a 
carne, cozinhada no leite, é acres-
centado em seguida, acompanha-
do do queijo, para depois ganhar 
o banho de molho e ir novamen-
te ao forno. “Resolvi experimentar 
em virtude da rejeição que perse-
gue o pimentão”, opinou Lula. 

A auxiliar administrativa Nad-
ja França provou e atestou que pi-
mentão não fi cou ácido. “Particu-
larmente não sou fã de pimentão 
mas a mistura tirou o sabor travoso 
do legume”, analisou ela. Seu mari-
do, Caio França, disse que prato era 
um “pimentão de grife” e aprovou a 
inventividade da ideia. 

A COMIDA SEM a obrigação de seguir 
os cânones ditados pela gastrono-
mia sofi sticada ganhou as ruas do 
Centro de Natal, na 10ª edição do 
festival PratodoMundo. Começou 
no sábado passado, na programa-
ção do I Circuito Gastronômico de 
Natal, promovido pela Prefeitura 
de Natal, dentro do Natal em Na-
tal. Depois do circuito, o festival 
prossegue nos três próximos fi nais 
de semana, até o dia 30 de novem-
bro. Os bares com pratos inscritos 
no PratodoMundo fi cam no Beco 
da Lama e adjacências, no centro 
de Natal.

Apesar do pouco público, de-
vido ao feriado da Proclamação 
da República, que fez muitas pes-
soas “imprensarem” o sábado e sa-
írem de Natal, alguns comensais 
já aproveitaram o primeiro fi nal 
de semana para provarem as igua-
rias criadas especialmente para o 

evento, a módicos R$ 10,00.
O caseiro bife de panela foi a 

escolha do cozinheiro e dono de 
bar José Flor Sobrinho, o famoso 
“Zé Reeira”, que atende em seu es-
tabelecimento homônimo, no Es-
paço Cultural Dr. Ruy Pereira dos 
Santos – Largo do Zé Reeira. 

Coxão duro, batatinha, alho, 
comim, sal a gosto, tomate e fa-
rofa de feijão verde com manteiga 
do sertão compõem a sinfonia da 
melhor comida de boteco, seguida 
a regência de Zé. 

A preocupação com os juízes 
do concurso não pautam o cozi-
nheiro na hora do preparo. 

“É o bife no melhor estilo da 
casa, com o meu segredo. Esco-
lhi ele porque é o mais procurado 
da casa. Faço para o público, não 
para a crítica. Faço para fazer par-
te do show”, afi rmou o irreveren-
te Reeira, que defi niu o bife como 
“um prato simples, mas de grande 
aceitação”.

Sem fugir do regulamento, que 

determinou ênfase na comida ser-
taneja, o Bar de Nazaré adotou um 
prático típico da Itália para enqua-
drar na proposta do PratodoMun-
do: o risoto. 

Batizado de “Risoto Potiguar”, 
o prato tem como ingredientes ar-
roz da terra, nata, queijo de coa-
lho, carne de charque, cebola roxa, 
alho, manteiga da terra e pimenta 
de cheiro. Criado por Paulo Edu-
ardo Melo – fi lho da dona do bar, 
Maria Nazaré Melo – o prato, em 
seu modo de preparo, tem a cebola 
refogada com charque e alho, sen-
do a carne e o queijo dessalgados. 
“Preocupei-me com a saúde das 
pessoas. Aqui recebo muitas ob-
servações de pessoas com pressão 
arterial alta”, fala o autor do risoto. 
Finalizado o arroz, são acrescenta-
dos a nata, o queijo de coalho e o 
coentro. 

Melo diz que escolheu riso-
to por querer fugir do lugar co-
mum dos arrumadinhos e escon-
didinhos de carne de sol, tradicio-
nais habituées dos cardápios dos 
botecos. 

O Bar de Nazaré, que fi ca em 
rua transversal do Beco da Lama, 
foi vencedor do PratodoMundo de 
2011, com uma Costela Suína Mari-
nada no Conhaque com Molho Bar-
becue. O vencedor do ano passado, 
o Bar do Sapato, fechou as portas.

O risoto foi saboreado pelo 
funcionário público Carlos Frederi-
co de Paiva, que considerou o pra-
to “muito saboroso, apesar de não 
gostar de nata”. Já a auxiliar de es-
critório Goretti de Melo disse que 
o risoto “preservou as raízes locais, 
mesmo sendo de origem italiana”.

A GASTRONOMIA

/ EVENTO /  PRIMEIRO FINAL DE SEMANA DO FESTIVAL PRATODOMUNDO REVELA A 
CRIATIVIDADE DOS DONOS DE BOTECO; EVENTO NO BECO DA LAMA PROSSEGUE ATÉ O DIA 30

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

DEMOCRÁTICA

FESTIVAL 
GASTRONÔMICO DE NATAL

E S P E C I A L

ESPAÇO PARA O 
“DESCARADO”, 
UM RIVAL DO 
“ESCONDIDINHO”

ESTRATÉGIA É TRABALHAR O 
SIMPLES COM CRIATIVIDADE

 ▶ Carlos Frederico de Paiva e Goretti de Melo saboreando o risoto em Nazaré

ESCOLHI BIFE DE PANELA  PORQUE É O MAIS 
PROCURADO DA CASA. FAÇO PARA O PÚBLICO, NÃO 
PARA A CRÍTICA; É PARA FAZER PARTE DO SHOW”

José Flor Sobrinho, o “Zé Reeira”
Cozinheiro

 ▶ No tradicional Bar do Coelho, o 

prato escolhido foi a paçoca, com 

carne fritada na chapa

 ▶ Lula Belmont, do Bardallo’s,  

ousou criando um prato a partir do 

pimentão, recheado com carne de sol

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJFÁBIO CORTEZ / NJ

ARQUIVO PESSOAL

ARGEMIRO LIMA / NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
ABERTURA DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0186/2013 - TOMADA DE PREÇOS

Aviso

26/11/2013,
às 15:00 horas

A Comissão

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que promoverá a abertura dos Envelopes “B” - Propostas de Preços das
empresas habilitadas para a 2ª fase do Certame acima em epígrafe no dia

, na sala de Licitações da CAERN, sito a Av. Senador Salgado Filho,
1555,Tirol, Natal/RN.

Natal/RN, 19 de Novembro de 2013

INSTITUTO DE DESENVOLVIMETO SUSTENTÁVEL E MEIO AMBIENTE DO RIO GRANDE
DO NORTE - IDEMA

apresentação e discussão do Estudo de Impacto Ambiental - EIA e
respectivo Relatório de Impacto Ambiental - RIMA referente à Ampliação do Sistema de
Esgotamento Sanitário da Área Sul (Zonas: Sul, Leste e Oeste) da Cidade do Natal/RN de
interesse da COMPANHIADE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE

18 de dezembro de 2013, às 08:00
horas

MANOEL JAMIR FERNANDES JÚNIOR -

COMUNICADO
O Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente IDEMA comunica que realizará
Audiência Pública para

,
, processo n°

2010-041443/TEC/LP-0234. O evento será realizado no dia
, no Auditório do CTGás, localizado na Av. Capitão Mor Gouveia, nº 1480, Lagoa Nova,

Natal/RN, CEP: 59.063-400. O evento tem por finalidade expor aos interessados o conteúdo do
estudo ambiental, dirimindo dúvidas e recolhendo dos presentes as críticas e sugestões a respeito
do referido estudo, conforme ResoluçãoCONAMAnº009/1987.

Natal, 12 de novembro de 2013.
Diretor Geral

INSTITUTO DE DESENVOLVIMETO SUSTENTÁVEL E MEIO AMBIENTE DO RIO GRANDE
DO NORTE - IDEMA

apresentação e discussão do Estudo de Impacto Ambiental - EIA e
respectivo Relatório de Impacto Ambiental - RIMA referente ao extrativismomineral de ouro,
a ser localizado emCurrais Novos/RN, de interesse da CASCARBRASILMINERAÇÃO LTDA

05 de dezembro 2013, às 10:00 horas -

Manoel Jamir Fernandes Júnior -

COMUNICADO
O Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente IDEMA comunica que realizará
Audiência Pública para

,
referente aos processos n° 2011-047788/TEC/LP-0136 e nº 2011-050418/TEC/LA-0070. O evento
será realizado no dia IFRN Currais Novos - Rua Manoel
Lopes Filho, nº 773, Valfredo Galvão, Currais Novos-RN, CEP: 59380-000. O evento tem por
finalidade expor aos interessados o conteúdo dos estudos ambientais, dirimindo dúvidas e
recolhendo dos presentes as críticas e sugestões a respeito do referido estudo, conforme
ResoluçãoCONAMAnº009/1987.

Natal, 12 de novembro de 2013.
Diretor Geral

Durante sua campanha 
eleitoral, um dos pontos 
criticados pelo prefeito Carlos 
Eduardo foi justamente a 
utilização do Novotel como 
sede para as secretarias 
de educação e saúde do 
município. No entanto, 
o prefeito surpreendeu 
ao renovar a locação da 
estrutura por duas vezes este 
ano, sendo que o contrato 
vigente se encerra em 
dezembro próximo. Há alguns 
meses, durante a prestação 
de contas dos 200 primeiros 
dias de sua administração, o 
líder do executivo municipal 
afi rmou categoricamente 
que não renovaria mais o 
aluguel do imóvel na Ladeira 
do Sol, promessa muito difícil 
de ser cumprida, segundo a 
própria titular da SME, por 
conta do atraso nas questões 
burocráticas.

Com relação a outros 
imóveis, Justina Iva listou 
várias possibilidades 
levantadas pelas diretorias, 
mas que se mostraram 
inviáveis. Enquanto os 
prédios do colégio Cei 
Mirassol, do cursinho CDF 
Princesa Isabel e do Shopping 
Estação (na Zona Norte) não 
ofereciam espaço sufi ciente 
para abrigar os 1018 
servidores de todos os setores 
das pastas, o galpão onde 
funcionava o supermercado 
Bompreço, na avenida Eng. 
Roberto Freire, apresentou 
péssimas condições de 
conservação. A última opção 
era a estrutura do antigo 
colégio CIC, na avenida 
Deodoro da Fonseca, mas o 
prédio só está disponível para 
venda. 

A secretária de educação do 
município, Justina Iva, e o repre-
sentante da Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS), Kleber Azevedo, 
detalharam a redução nos gastos 
da Prefeitura com a mudança das 
pastas para a Cidade Alta. Segun-
do levantamento feito, o valor de 
aluguel pago por metro quadra-
do na atual sede das secretarias é 
muito maior do que vai custar no 
Ducal – atualmente o município 
paga R$16,77 por m2, enquanto 
no “novo” prédio o valor deve cair 
para R$9,43. 

Além disso, o espaço ocupa-
do no Novotel pelos órgãos muni-
cipais não era sufi ciente para abri-
gar a totalidade dos servidores e 
repartições de cada pasta, obri-
gando-as a alugar imóveis com-
plementares para dar conta das 
demandas. A central de Vigilân-
cia Sanitária da SMS, por exem-
plo, funciona atualmente em um 
prédio alugado na avenida Floria-

no Peixoto, no bairro de Petrópo-
lis, com custos mensais que bei-
ram os R$17 mil. Já no Departa-
mento de 

Atenção ao Educando (DAE), 
da SME, além dos R$14.586,04 do 
aluguel do prédio, localizado em 
Lagoa Nova, ainda existem gastos 
extras que superam os R$37,5 mil, 
referentes ao pagamento de por-
teiros e ASGs, serviços já inclusos 
na taxa de condomínio cobrada 
pelo Ducal. 

Na contramão dessa econo-
mia, a logística para transferir ape-
nas a aparelhagem da Secreta-
ria de Educação do Novotel para 
o Ducal foi orçada em quase R$ 
80 mil, enquanto a mudança da 
SMS ainda está em processo de 
licitação. “Apesar de ser um cus-
to alto, a mudança será paga com 
a economia dos aluguéis em me-
nos de dois meses. Estamos tran-
quilos quanto a isso”, justifi cou a 
secretária.

AS SECRETARIAS MUNICIPAIS de Edu-
cação e Saúde vão mesmo sair de 
seu atual endereço, na o Novotel na 
praia do Artistas; e mudar para o 
Centro da cidade, ocupando anda-
res do Centro Empresarial Ducal. 
Mas antes disso, provavelmente te-
rão de passar mais uma temporada 
no local onde estão hoje. A incerte-
za se deve à burocracia para ajustar 
o novo local de trabalho das duas 
secretarias antes que o contrato 
com o atual local vença, o que está 
previsto para dezembro próximo. 

Ontem, em entrevista coletiva, 
a secretária de Educação, Justina 
Iva, reiterou a intenção da Prefei-
tura de deixar o Novotel, mas disse 
que provavelmente isso não ocor-
rerá mês que vem, como o prefei-
to Carlos Eduardo prometeu, na 
prestação de contas dos 200 dias. 
“Não era o desejo da Prefeitura, 
mas muito provavelmente o con-
trato de locação do Novotel preci-
sará ser renovado mais uma vez, já 
que a vigência do acordo atual se 
encerra no mês que vem e sequer 
temos uma previsão de quando 
os documentos necessários para 
a ocupação do Ducal serão emiti-
dos”, disse Justina Iva.

Quando ocorrer, de qualquer 
forma, a mudança de um local 
para o outro – segundo a Prefei-
tura – representará uma econo-
mia mensal de R$ 64.665,86. São 
R$824.826,93 a menos por ano na 
folha de despesas do município. 
Além da economia, outro fator 
preponderante para a mudança é 
a insegurança dos servidores em 
trabalhar no prédio da Ladeira do 
Sol. Segundo informações dos tra-
balhadores, os assaltos à mão ar-
mada são muito frequentes e os 
criminosos agem livremente em 
plena luz do dia. 

Justina Iva explicou que a de-
mora na conclusão das negocia-
ções se deve à falta de um Atesta-
do de Vistoria do Corpo de Bom-
beiros (AVCB), imprescindível 
para dar entrada no Habite-se, do-
cumento necessário para regula-
rizar a utilização do imóvel. Se-
gundo o chefe do Serviço Técni-
co de Engenharia (Serten) do Cor-
po de Bombeiros, tenente-coronel 

Luiz Monteiro da Silva Júnior, tan-
to o Ducal como o Novotel estão 
com essa liberação em atraso, ou 
seja, irregulares do ponto de vista 
de projetos contra incêndio e con-
trole de pânico. “Nós fi zemos uma 
vistoria preliminar no edifício es-
colhido para instalação das secre-
tarias e constatamos diversas ir-
regularidades. Solicitamos, então, 
um projeto de reforma para solu-

cionar os problemas, mas, ainda 
assim, houve pontos que não fo-
ram resolvidos” explicou.

Segundo Monteiro, o projeto 
foi devolvido para que a empre-
sa responsável faça as adequações 
necessárias. Somente a partir daí, 
com o projeto devidamente apro-
vado, o Corpo de Bombeiros pode-
rá fazer nova vistoria e, caso não 
haja mais irregularidades, emi-
tir as licenças que possibilitarão a 
mudança das secretarias. 

De acordo com Justina Iva, a 
responsabilidade pelas adaptações 
é da empresa que administra o Du-
cal, a imobiliária Lima de Souza. 
A reportagem do NOVO JORNAL 
tentou entrar em contato com a 
companhia, para questionar se há 
alguma previsão para entrega do 
projeto aos bombeiros, mas não 
obteve retorno. No site ofi cial do 
empreendimento, porém, consta 
que o imóvel já está reservado para 
as secretarias de saúde e educação.

O contrato de locação terá va-
lidade de um ano. O prazo reduzi-
do, conforme explica a titular da 
SME, se deve à possibilidade da 
construção do Centro Adminis-
trativo Municipal, ação já sinaliza-
da pelo prefeito e que conta com o 
apoio de vereadores como Júlia Ar-
ruda, George Câmara e Adão Eri-
dan. Apesar de não existir previ-
são concreta sobre as obras, Car-
los Eduardo garantiu à sua equi-
pe de secretários que não mediria 
esforços para a realização desse 
‘sonho’, como defi niu Justina Iva. 
“Além de eliminar despesas enor-
mes com aluguéis e mão de obra 
terceirizada, a criação dessa es-
trutura viabilizaria uma agilidade 
muito maior nas ações da prefei-
tura”, ponderou. Já o contrato que 
deve ser renovado com o Novotel 
tem prazo de seis meses, mas libe-
ra o Poder Público de multa caso 
seja rescindido antes.

CLEO LIMA
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

DE NOVOTEL 
/ ALUGUEL /  PREFEITURA REITERA QUE VAI MUDAR SECRETARIAS DA EDUCAÇÃO E SAÚDE PARA 
O EDIFÍCIO DUCAL, MAS SINALIZA QUE BUROCRACIA IMPEDE MUDANÇA EM DEZEMBRO

 ▶ Burocracia no Ducal deve provocar mais um contrato com o Novotel

ECONOMIA JUSTIFICA 
MUDANÇA 

PROMESSA 
ADIADA 

 ▶ Justina Iva e Kleber Azevedo, da SMS, destacaram a economia que a mudança vai gerar

NÃO ERA O DESEJO 
DA PREFEITURA, 
MAS MUITO 
PROVAVELMENTE 
O CONTRATO DE 
LOCAÇÃO DO 
NOVOTEL PRECISARÁ 
SER RENOVADO MAIS 
UMA VEZ”

Justina Iva
Secretária de Educação

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Olho por olho, e o mundo acabará cego”

Mahatma Gandhi (1869 – 1948)

Idealizador e fundador do   

moderno estado indiano

Aniversário de 
Gabriel Dore 
Reune amigos 
e familiares, no 
Espaço Guinza.

Fotos
1. Nayara Oliveira, Isabela Pinto, Cecilia 

Aguiar e Carol Kluge
2. Matheus Dore e Fernanda Patriota
3. Giovana Dore e João Paulo
4. Os irmãos Giovanna, o aniversariante 

Gabriel e Matheus Dore
5. Felipe Fonseca e Luana Maynard
6. Ana Valéria e Paloma de Paula

?
VOCÊ SABIA
Que o IBGE apontou 230 mil habitantes no 
município de Parnamirim em 2013? Que o 
município que aparece em destaque pela 
expansão imobiliária e mercado consumidor 
promissor já atraiu grandes redes de 
supermercados e restaurantes como Extra, 
Nordestão e McDonald’s? Que agora o município 
que mais cresce no estado se prepara para a 
entrega do Jardins Amsterdã, primeiro condomínio 
com o conceito “o jeito Jardins de viver”, da FGR 
Urbanismo no Rio Grande do Norte?

Vingança 
portuguesa
Dois turistas brasileiros estão 
passeando por uma cidade de 
Portugal quando avistam uma 
loja com uma placa: calças: 
4,00 euros, camisas: 3,00 euros, 
ternos: 9,00 euros. Um vira para 
o outro e fala:
– É muito barato! Podemos 
comprar e levar para o Brasil 
para vender. Vamos ganhar um 
bom dinheiro.
– Você tá certo. Mas deixa eu 
falar, porque meu pai é português 
e eu sei imitar o sotaque com 
perfeição. Se notarem que somos 
brasileiros pode ser que não 
vendam para nós.
Então, os dois “ixpertos” entram 
na loja e pedem duzentas 
camisas, duzentas calças e 
cem ternos, com um sotaque 
impecável. O balconista diz:
– Já sei! Vocês dois são 
brasileiros, não são?
Assustado com o “fl agra”, o fi lho 
do português fala:
– Sim, mas como você 
descobriu?
– Muito simples. Isso aqui é uma 
lavanderia...

Para beatlemaníacos
Paul McCartney volta a lançar material inédito. 
New, o novo álbum do ex-Beatle foi lançado 
semana passada e já pode ser encontrado nas 
lojas Rio Center. Trata-se do 16º álbum de 
estúdio de Paul – como artista solo, é claro. E é 
também o primeiro com canções inéditas desde 
Memory Almost Full, lançado em 2007. O último 
disco dele havia sido Kisses on the Bottom 
(2012), um trabalho essencialmente de standards 
e apenas duas músicas novas. Se já tiver acabado, 
encomende o seu com o Renato Lima, lá mesmo 
na loja.

No Dom
Hoje é dia da banda Mistura Fina & 
D. Gisa animarem o Dom Vinicius 
com muito Samba e MPB, a partir 
das 20h. Couvert a R$ 10,00.

Coquetel
A revista Mais Estilo chega a sua 
sétima edição muito conteúdo, 
fotos lindas e editoriais cheios 
de personalidade, além da bela 
designer de joias Valéria Françolin 
arrasando na capa. O lançamento 
acontece hoje com coquetel na Diniz 
Prime do Natal Shopping, das 19h 
às 22h. No recheio da publicação, 
os empresários Caio Fernandes 
e Jeferson Cunácia, o melhor da 
gastronomia, moda, arquitetura 
e serviços, além da cobertura dos 
eventos mais badalados da cidade. 

A terra é 
redonda!
Começa amanhã e vai até o dia 
26 de novembro o workshop “400 
Years of Stellar Rotation”, no salão 
de eventos do Ocean Palace Hotel, 
comemorando os 400 anos do 
anúncio público da descoberta das 
manchas solares e da rotação do 
sol por Galileu Galilei. A abertura 
será às 19h com saudação de boas 
vindas de autoridades locais e em 
seguida os participantes vão ouvir 
a conferência “Galileo, o homem, o 
mito, o cientista”, com o professor 
Alberto Righini, da Universidade de 
Florença, Itália, especialista na obra 
do cientista.

No Catita
A banda NNP Samba estreia no palco 
do Buraco da Catita prometendo 
colocar todo mundo para dançar 
hoje, véspera de feriado, a grande 
pedida da noite.

Turismo 
& Cultura
Editada pelo 
jornalista e escritor 
Antonio Nahud, a 
revista trimestral 
“Ícone – Turismo & 
Cultura no Nordeste” 
será lançada hoje, 
a partir das 19h, no 
Solar Bela Vista, 
em noite animada 
por show de Chico 
Beethoven e Quarteto, 
performance de 
Arruda Salles e 
cobertura total do 
“Programa Virtual”, 
de Luciana Oliveira. 
Na edição piloto, 
matérias sobre São 
Miguel do Gostoso, 
os engenhos de 
Ceará-Mirim, a 
arte de Newton 
Navarro, Natal na 
Segunda Guerra 
Mundial, os Clowns 
de Shakespeare, 
entrevista com a 
cantora Lígia França 
e ensaios fotográfi cos 
de Ricardo Prado e 
Morvan França.

Nossas 
fl ores
O Sistema Fecomércio 
lança hoje, às 19h, o livro 
“Flores que Encantam o 
Brasil”, de Diógenes da 
Cunha Lima, Leila da 
Cunha Lima e Nelson 
Patriota, no Baobá, 
na Rua São José, perto 
da Alexandrino, no 
Tirol. O lançamento é 
um dos destaques da 
programação literária 
em homenagem aos 
70 anos do livro “O 
Pequeno Príncipe”.

Para b

 ▶ Antonio Nahud lança hoje a sua 

revista Ícone, no Solar Bela Vista

 ▶ Andrea Cariello, Veruska Borges e Deborah Sá 

circulando pelos eventos sociais da cidade

 ▶ Daniel Pessoa e Sylvia Serejo na festa 

de aniversário de Clodualdo Bahia
 ▶ Valéria Françolin na capa da 

7ª edição da Mais Estilo

 ▶ Tânia Salustino, Patrícia Fonseca, Rosane Teixeira e Monique Sá na 

confraternização pelos 30 anos da turma de medicina da UFRN, em 

Tabatinga

FOTOS: D’LUCA / NJ
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Editor 

Moura Neto

VINDO AO MUNDO no dia 23 de julho de 1952, 
o rebento Jorge Carlos Amaral de Oliveira, 
vulgo Mané do Café, nasceu, segundo ele, 
“na cidade de São Sebastião do Rio de Janei-
ro...”. Por gentílico ou não, apesar de natu-
reza cosmopolita e espírito cigano, impreg-
nado, ainda, da típica irreverência carioca, 
o artista não somente é piadista de cartei-
rinha, mas, também, fi el devoto e autor de 
uma infi nidade de charadas, sempre fazen-
do por onde estar de bem com a vida – vida 
essa, aliás, dotada de entusiasmo e audácia 
felina, raro magnetismo, já que, nativo do 
signo de Leão, o entrevistado é regido pelo 
sol, astro que, considerado símbolo da intui-
ção e da criação, guia os seus passos e ilumi-
na as suas múltiplas fases e faces... 

Desde o primeiro contato, portanto, que 
tive com Mané do Café, de cara arrebatou-
-me os seus sentimentos nutricionais de po-
esia e de afeto, sendo, sobretudo, contagia-
da por seu bom humor e generosidade, bem 
como fui surpreendida por sua vasta produ-
ção artística ao longo de quarenta e poucos 
anos de carreira – uma carreira, inclusive, 
alimentada pela fl ama das suas causas e por 
seus instintos gregários, cujo início, ele me 
revelou, aconteceu mais ou menos assim: 

— Com dezesseis anos de idade, fui em-
bora de casa e da escola, no Rio. Com uma 
mala de cartão, corri trecho até a idade mi-
litar. Servi a tropa em Ponta Grossa, Paraná. 
Fiquei dois anos perambulando pelo Rio até 
que, com mochila nas costas, saí a pé e, em 

1972, de carona em carona e algumas para-
das, fui bater em Brasília...

No Distrito Federal, o ainda Jorge Car-
los retorna à sala de aula: concluindo – via 
Supletivo – os atuais ensinos médio e fun-
damental, ele arrisca na sorte e faz vestibu-
lar para Geografi a. Passa, matriculando-se 
na Universidade de Brasília (UnB). O ano? 
1977. Porém, durante uma greve, o jovem 
estudante empreende uma inusitada via-
gem ao Acre, onde, por suposta casualida-
de, debuta no teatro. 

Ocorre que, tão logo fi nda a greve, ele re-
toma os estudos na UnB, não demorando 
muito para atuar em algumas peças – ex-
periências que, inevitavelmente, defl agram 
um dilema, ou seja: como conciliar a gradu-
ação com a sua nova paixão? Nesse ínterim, 
tranca a matrícula e dá um pulo no Acre 
para montar uma peça com uns amigos. 

De volta a Brasília, renova a matrícula, 
apesar de, em meados do ano seguinte, para 
driblar o assédio da ditadura militar (1964 - 
1988), Jorge Carlos é praticamente obrigado 
a largar o curso e o Distrito Federal, optan-
do por buscar “guarida” em solo amazônico, 
onde, além de manter amizades, ingressa, 
por contingências, na graduação de Geogra-
fi a da Universidade Federal do Acre (UFAC). 

O teatro, por sua vez – ironia ou não do 
destino –, cruza novamente o seu caminho, 
levando-o, defi nitivamente, a sair de cena 
do cenário acadêmico para, sem hesitação, 
mapear, ele mesmo, a sua própria geografi a, 
encerrando-se, assim, um dilema. 

Tanto é que, não demora muito, ao se 
profi ssionalizar nas artes cênicas, ressaltan-
do que, à época, demais expressões artísti-
cas também já atraiam o seu interesse, Jorge 

Carlos adota o pseudônimo de João Maiara, 
tipo um batismo! 

O fato é que, em 1990, o viajante despede-
-se das terras tupiniquins e fi xa residência em 
Portugal, país que, por vinte anos, acolhe a 
sua prática artística e o seu ativismo cultural, 
sendo que, em 1995, por sugestão do pintor 
Zé Cordeiro, artista visual e gravador paulis-
tano, Jorge Carlos troca de pseudônimo, pas-
sando a ser conhecido como Mané do Café. 

Então... Desde o seu retorno ao Brasil, 
em 2010, o artista vem dando continuida-
de as seus múltiplas facetas, num fôlego im-
pressionante! Sim, porque, versátil por exce-
lência, o outrora aspirante a geógrafo já ou-
sou e fez quase de tudo na vida: inicialmen-
te, fazendo cair o pano no palco, embora, 
dinâmico, tenha igualmente pautado, pon-
to a ponto, palavras, sons e notas musicais.

Cores e imagens interagindo com as ar-
tes plásticas, a fotografi a, as artes gráfi cas, 
o artesanato e com o que ele chama de in-
venções práticas, acumulando, assim, por 
tamanha diversidade, pela qualidade da sua 
profícua produção e inúmeras exposições 
dos seus trabalhos, um considerável leque 
de prêmios, nacionais e internacionais. 

Isso sem falar que, nas suas andanças 
mundo afora, incursionou no jornalismo e 
no magistério, além de ser um ávido e esti-
mulado animador cultural. Enfi m!

Degustemos, agora, nem que seja um 
gole do café de Mané, cujo aroma e sabor, 
diga-se de passagem, são por demais pecu-
liares... Lacônico? Nem sempre, mas, nem 
por isso, prolixo. Imprevisível, eu diria! E lú-
dico. Tanto que, certa feita, me perguntou:

 — Quem sabe, um dia, a gente não so-
cializa o céu? Eita, bué da Fixe!

SERVIÇO

Hoje, Quarta Cultural do Mercado Municipal de Petrópolis, 
Avenida Hermes da Fonseca, Petrópolis, Natal

 ▷ Vesperal do Mané, com sarau poético e musical, exposição de desenhos feitos com café pelo 
artista e lançamento de livros e de um calendário para 2014, das 14 às 20h;

NATHALIE BERNARDO DA CÂMARA
ESPECIAL PARA O NOVO JORNALCOM ARTE

/ EXPOSIÇÃO /  ARTISTA PLÁSTICO CARIOCA, COM PASSAGEM PELA EUROPA, E QUE UTILIZA 
O CAFÉ COMO TINTA, LANÇA LIVRO E COMANDA SARAU POÉTICO NO MERCADO DE PETRÓPOLIS

 ▶ Evento ocorre no Mercado de Petrópolis, reformado recente

 ▶ Artista produz a partir do pó de café

ARGEMIRO LIMA / NJ

NATHALIE BERNARDO DA CÂMARA: O SEU 
NOME ARTÍSTICO É DEVERAS PARTICULAR... 
QUAL A INFLUÊNCIA QUE O CAFÉ TEVE E 
CONTINUA TENDO NA SUA VIDA?
MANÉ DO CAFÉ - Morei nas montanhas 
com os meus avós paternos dos três 
meses de idade até os sete anos, em 
meio a uma plantação de café. Já adulto, 
nas cercanias do Gama, no Distrito 
Federal, trabalhei na plantação de café 
da mãe de uma amiga. Adotei o café 
como tinta para os meus desenhos. E 
gosto da bebida.

SENDO A SUA PRODUÇÃO VASTA E 
DIVERSIFICADA, COMO COSTUMA 
DIVULGÁ-LA? 
Não deixo nada na gaveta. Faço 
exposições, participo de concursos, 
ponho à venda...
 
HOJE EM NATAL, NA QUARTA CULTURAL 
DO MERCADO MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS, 
UM DOS LIVROS QUE ESTARÁ LANÇANDO É 
O CAFEOPEIA (2013), EM PARCERIA COM 
EDISON NEQUETE, JORNALISTA, TEATRÓLOGO 
E ATOR GAÚCHO, FALECIDO EM 2010. UMA 
EPOPEIA DO CAFÉ?
Sim, como o nome diz. E as cantigas, 
originais, são de minha autoria; os 
textos, em versos decassílabos, junto 
com o Nequete; as ilustrações, com os 
portugueses Luis Morgadinho e Carmo 
Maciel, que também usam o café como 
tinta. É um livro para adultos, mas que 

crianças também podem ter acesso.
O OUTRO LIVRO A SER LANÇADO É PADRE 
EMÍLIO... OU A ROMANESCA VIDA DO PADRE 
EMÍLIO EM CRÔNICAS DE NONINHAS DA 
SILVA COM A PRESTIMOSA COLABORAÇÃO 
DA SENHORA EDNÉIA GOMES (2013), 
EM PARCERIA COM ELIANA DE CASTELA, 
GEÓGRAFA DE FORMAÇÃO, ATRIZ E 
PRODUTORA CULTURAL ACREANA, PRESENTE 
AO EVENTO. QUAL É A DA CRÔNICA?
Pura diversão.

À OCASIÃO, HAVERÁ, IGUALMENTE, O 
LANÇAMENTO DA FOLHINHA POÉTICA 
DE 2014, ORGANIZADA JUNTAMENTE 
COM ELIANA CASTELA, COM POEMAS, 
ILUSTRAÇÕES. DESDE QUANDO O 
CALENDÁRIO EXISTE E COMO ELE SURGIU? 
Desde 2012. Disseram que o mundo ia-
se acabar – portanto que se acabasse 
em poesia. Daí, em 2011, começamos a 
coletar poemas de quem nunca havia 
pego uma pena, daqueles que nunca 
mostravam. Meio a tudo isso, alguns 
famosos também participaram da 
brincadeira.

EM MEIO A TANTOS OFÍCIOS, QUAL O QUE 
MAIS LHE TOCA?
Os desenhos a café foram que me 
tornaram mais conhecido e que por 
muito tempo deu-me o sustento. 
Incentivar outras pessoas a produzir 
arte é o meu mais importante avatar. 
Porém, prazer pessoal, dá-me a escrita.

ENTREVISTA

RAUL PINTO
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Viktor Vidal

EM GRANDE ESTILO, Cristiano 
Ronaldo confi rmou presença na 
Copa do Mundo-2014 ontem, 
com vitória de Portugal sobre a 
Suécia por 3 a 2. Todos os gols 
lusos foram marcados pelo 
camisa 7 no jogo de volta da 
repescagem europeia. Será a sexta 
vez que o país participará do 
torneio. 

Por outro lado, a torcida 
deixará de ver nos gramados 
brasileiros o craque sueco 
Ibrahimovic, que marcou os dois 
gols dos donos da casa. 

Como o primeiro duelo, em 
Lisboa, terminou em 1 a 0 para 
os portugueses, eles precisavam 
apenas de um empate para 
garantir vaga no Mundial. Mas as 
duas seleções, principalmente os 
dois astros adversários, travaram 
um duelo de titãs no estádio em 
Solna, na Suécia. 

Autor do gol que deu a 
vantagem a Portugal no estádio 
da Luz, Cristiano Ronaldo abriu 
o placar nesta tarde aos 4 min do 
segundo tempo. João Moutinho 
caprichou no lançamento, o 
atacante invadiu a área e bateu 
fi rme, no canto, à meia-altura. 
Sem chance de defesa para o 
goleiro Isaksson. 

Ibrahimovic, porém, apareceu 
para despejar um balde de água 
fria nos visitantes. Foram dois gols 
quase na sequência: aos 22 min, 
numa cabeçada após escanteio 
da direita, e aos 27 min, em uma 
perfeita cobrança de falta. 

Foram três minutos de 
esperança para os suecos, que 
precisavam de mais um gol para 
ir à Copa. 

Mas Cristiano Ronaldo 
brilhou. O craque português 
aproveitou dois lançamentos - 
um de Hugo Almeida e outro de 

João Moutinho - para mostrar 
habilidade, marcar os gols 
decisivos e justifi car por que é 
considerado um dos melhores 
jogadores do mundo.

A França também conseguiu 
a vaga para a Copa do Mundo 
de 2014 com uma vitória 
histórica sobre a Ucrânia. O 
time de Didier Deschamps havia 
perdido o primeiro jogo de ida da 
repescagem por 2 a 0 e reverteu 
o resultado, vencendo a segunda 
partida, em casa, por 3 a 0. 

A seleção da Grécia é outra 
que virá ao Brasil em 2014 para 
a Copa do Mundo. A equipe se 
classifi cou ao empatar com a 
Romênia por 1 a 1, em Bucareste. 

Como havia vencido o 
primeiro jogo do mata-mata da 
repesagem europeia, em casa, por 
3 a 1, os gregos puderam fazer a 
festa em campo.  

Ausente no Mundial de 2010, 
a Croácia também se classifi cou 
ao bater a Islândia por 2 a 0 em 
casa, depois de empate sem 
gols como visitante na última 
sexta-feira. 

A Argélia venceu ontem 
Burkina Fasso por 1 a 0, após 
derrota por 3 a 2 como visitante 
em outubro, e se garantiu no 
Mundial. O zagueiro Bougherra 
marcou aos 4 min do segundo 
tempo, em Blida.

A seleção de Gana garantiu 
uma vaga na Copa do Mundo 
de 2014 ontem mesmo com a 
derrota por 2 a 1 para o Egito, 
fora de casa, pelo jogo de volta da 
repescagem mundial. 

Na partida de ida, em Gana, 
a seleção local havia vencido por 
6 a 1. Portanto, podia perder por 
até quatro gols de diferença que 
ainda assim fi caria com a vaga.

VAQUINHA DO FICO
/ BICHO /  ESFORÇOS DO ABC PARA GARANTIR OS R$ 500 MIL PROMETIDOS AO ELENCO PARA ESCAPAR DO REBAIXAMENTO 
VÃO DE ‘INGRESSO DE ESTADUAL’ NO JOGO CONTRA O AVAÍ A ‘LIVRO DE OURO’ DE CONSELHEIROS E ABNEGADOS

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

MAIS QUE A vitória para selar a per-
manência do time na Série B do 
Campeonato Brasileiro, o grande 
foco do ABC até o fi m de sema-
na é garantir o pagamento da pre-
miação prometida aos jogadores 
em caso de um não rebaixamen-
to à terceira divisão que, como re-
velou a reportagem do NOVO JOR-
NAL neste domingo, foi estipulada 
em R$ 500 mil.

O objetivo da diretoria é con-
seguir uma parte desse valor atra-
vés da renda da partida contra 
o Avaí, marcada para sábado, às 
16h20 (horário de Natal), no está-
dio Frasqueirão.  Por isso, o preço 
dos ingressos foi aumentado em 
relação ao que vinha sendo prati-
cado nos últimos jogos, passando 
de R$ 10 para R$ 20 para o setor de 
arquibancadas. 

“Esse preço é de Campeonato 
Estadual. A gente espera muito que 
o torcedor entenda e compareça ao 
Frasqueirão para ajudar a diretoria 
a garantir o pagamento da premia-
ção que nós prometemos aos joga-
dores”, diz Wilson Cardoso, diretor 
de patrimônio do ABC.

Ele confi rmou os R$ 500 mil 
de premiação, “valor que foi es-

tipulado há algum tempo, desde 
que o ABC ainda era o lanterna do 
campeonato”. 

Como não espera faturar tudo 
isso com a renda da próxima par-
tida do Alvinegro em casa, a últi-
ma da temporada 2013, a direto-
ria também está apostando em 
outros dois projetos: um “livro de 
ouro” e um jantar para conselhei-
ros e abnegados. 

O livro será aberto para qual-
quer tipo de contribuição, en-
quanto o jantar – que deve aconte-

cer no dia 30 deste mês, data da úl-
tima rodada da Segundona – terá 
um valor de entrada estipulado. 

Quem não puder abrir mão do 
13º para ajudar o clube com uma 
quantia mais alta a melhor forma 
de ajudar o clube, segundo a dire-
toria abecedista, é indo ao estádio 
no sábado. 

Segundo Stênio Dantas, res-
ponsável pelo marketing do ABC, 
a presença da torcida no Fras-
queirão garantirá de uma só vez o 
apoio ao time dentro de campo e 

uma boa renda para ajudar o fi m 
de ano dos atletas. 

“O torcedor pode ajudar indo 
ao Frasqueirão, comprando seu 
ingresso, levando apoio ao time. 
Quem não puder ir ao Frasqueirão 
pode ajudar comprando Timema-
nia”, diz Stênio. 

Os bilhetes para o embate en-
tre ABC e Avaí, que vem a Natal 
sem chances de acesso à elite do 
futebol nacional após a derrota 
para o América, começaram a ser 
vendidos ontem em sete pontos 

de venda espalhados pela cidade. 
Até sexta-feira, véspera da par-

tida, os valores praticados estão 
sendo de R$ 20 para o setor de ar-
quibancadas e R$ 40 para as ca-
deiras. Estudantes e idosos pagam 
metade do valor mediante apre-
sentação de documento. 

No sábado, dia do jogo, os va-
lores sobem para R$ 40 e R$ 70, 
respectivamente. A diretoria suge-
re que o torcedor evite comprar in-
gressos no dia do jogo para evitar 
fi las e possíveis tumultos. 

SERVIÇO

Ingressos ABC x Avaí
Até sexta-feira (22)

 ▶ Arquibancada  R$ 20 (inteira) e 
R$ 10 (meia entrada)

 ▶ Cadeiras  R$ 40 (inteira) e R$ 
20 meia entrada)

Sábado (23)
 ▶ Arquibancada  R$ 40 (inteira) e 

R$ 20 (meia entrada)
 ▶ Cadeiras  R$ 70 (inteira) e R$ 

35 (meia entrada)

Pontos de venda
 ▶ Bilheteria do Frasqueirão: Até 

sexta-feira das 8h às 18h / Sábado a 
partir das 8h.

 ▶ Colchões Ortobom (Natal 
Shopping): Até sexta-feira das 10h às 
20h / Sábado das 10h às 12h.

 ▶ Panifi cadora Estrela Dalva (Rocas): 
Até sexta-feira das 5h30 às 14h e 
das 14h40 às 18h / Sábado das 5h30 
às 11h.

 ▶ SterBom Midway: Sexta-feira das 
10h às 20h / Sábado das 10h às 12h.

 ▶ SterBom Nordestão do Santa 
Catarina: Sexta-feira das 10h às 20h / 
Sábado das 10h às 12h.

 ▶ Livraria Câmara Cascudo (Rio 
Branco e Parnamirim): Hoje das 8h 
às 18h / Quinta-feira: fechado em 
virtude do feriado / Sexta-feira das 8h 
às 18h / Sábado das 8h às 12h.

C. Ronaldo brilha e garante 
Portugal na Copa; França e 
mais quatro se classifi cam

/ ELIMINATÓRIAS /

 ▶ Cristiano Ronaldo marcou os três gols da vitória que eliminou a Suécia

 ▶ Torcida é conclamada para o ‘jogo do fi co’  ▶ Wilson Cardoso: renda para pagar premiação de jogadores
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